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Resumo 

EINHARDT, Marcos Dinael Schellin. Seleção da estrutura etária, idade e as 
relações de crescimento de Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) na região 
sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 2013. 94f. Dissertação (Mestrado) – Programa 
de Pós-Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

A determinação de idade dos peixes através de estruturas calcificadas compõe em 
uma das informações básicas mais importantes que permitem a avaliação dos 
estoques pesqueiros. Esse tipo de estudo é vital para a compreensão da dinâmica 
populacional das espécies, principalmente quando essas populações são 
submetidas a influências ambientais e/ou antrópicas. A traíra Hoplias aff. 
malabaricus é a espécie de peixe de água doce de maior importância para a pesca 
artesanal do sul do Rio Grande do Sul, mas nos últimos anos, seus estoques 
naturais vêm diminuindo drasticamente. O presente estudo analisou escamas e 
otólitos da traíra para selecionar a estrutura de aposição que proporciona melhores 
resultados quanto a visualização de suas marcas de crescimento, bem como, 
determinou a idade e as relações de crescimento da espécie em dois ambientes 
continentais da região sul do Rio Grande do Sul. Foram testadas diversas 
metodologias para ambas as estruturas, conforme indicado na literatura. Os 
resultados das observações de escamas e otólitos e a comparação entre as 
estruturas mostraram que as escamas da traíra retiradas da região mediana do 
corpo do peixe e analisadas sob luz transmitida e iluminação de baixa intensidade, 
proporcionam melhor nitidez na identificação dos anéis de crescimento. Os otólitos, 
mesmo submetidos a diversas metodologias de visualização, não são indicados para 
a leitura das marcas de crescimento nesta espécie. Foi possível determinar a idade 
de ambas as populações analisadas, a validação dos dados foi realizada através da 
equação de Von Bertalanfy. Foram encontradas idade de até 9 anos nos peixes  na 
Barragem do Chasqueiro e até 5 anos na Lagoa Mirim. O tamanho médio, tanto em 
comprimento como em peso foram, estatisticamente, superiores nos exemplares da 
Barragem do Chasqueiro. Os resultados encontrados sugerem que a população de 
traíras da Lagoa Mirim está sofrendo com a atividade pesqueira, principalmente os 
peixes maiores e mais suscetíveis a captura pelas redes dos pescadores. Essas 
informações são evidenciadas, através do tamanho médio dos exemplares em cada 
classe de idade e os parâmetros de crescimento da espécie em cada ambiente 
estudado. 

 

Palavras-chave: crescimento, idade, traíra.  

 

 

  



 
 

 

Abstract 

EINHARDT, Marcos Dinael Schellin. Selection of the age structure, age and 

growth of relations Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) in the southern Rio 

Grande do Sul, Brazil. 2013. 94f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-

Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

Determining the age of fish through calcified structures composed one of the most 
important basic information that allow the assessment of fish stocks. This type of 
study is vital for understanding the population dynamics of the species, especially 
when these populations are subjected to environmental influences and/or 
anthropogenic. The trahira Hoplias aff. malabaricus is a species of freshwater fish of 
most importance for artisanal fisheries in southern Rio Grande do Sul, but in recent 
years, its natural stocks have declined drastically. This study examined the scales 
and otoliths betrayed to select the structure that affixing provides better results as the 
visualization of their brands growth and determined the age and growth relationships 
of the species. We tested several methods for both structures, as indicated in 
literature. The results of the observations of scales and otoliths and the comparison 
between the structures showed that the scales of trahira taken from the middle region 
of the body of the fish and examined under transmitted light and low light, provide 
better clarity in the identification of growth rings. The otoliths, even undergoing 
various visualization methodologies are not suitable for reading the marks of growth 
in this species. It was possible to determine the age of both populations analyzed, 
data validation was performed by Von Bertalanfy equation. Were found up to 9 years 
of age in fish at the dam of Chasqueiro and up to 5 years in Lagoa Mirim. The 
average size, both in length and weight were statistically higher in specimens of the 
Chasqueiro Dam. The results suggest that the population of traíras of the Mirim 
Lagoon is suffering from the fishing activit, especially larger fish and more susceptible 
to capture by the nets of fishermen. This information is evidenced by the average 
size of the specimens in each age class and the growth parameters of the species in 
each environment studied. 

 

Key words: age, growth, trahira. 
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1 Introdução 

 

Os peixes correspondem o grupo mais numeroso de espécies de vertebrados 

existentes no planeta, possuem as mais diversas formas de vida, habitam os mais 

variados ambientes e representam um imenso valor para os seres humanos, 

principalmente por constituir em um item básico na alimentação de diversos povos 

(NELSON, 2006; HELFMAN et al., 2009). 

Muitas dessas espécies de peixes fazem parte dos recursos pesqueiros, 

explorados através da atividade da pesca, que por sua vez, é considerada 

mundialmente, como uma das mais tradicionais fontes de subsistência da 

humanidade (FAO, 2012). A exploração dos animais aquáticos é exercida desde a 

antiguidade, sendo utilizada, ainda nos dias de hoje, como fonte de renda e 

alimentação para muitas famílias em diversas partes do mundo (ARLINGHAUS & 

COOKE, 2009). 

Por serem de caráter auto-renovável, os recursos pesqueiros, quando 

devidamente geridos, tendem a ter sua produção praticamente ilimitada (CADIMA, 

2000), tendo em vista que, após a captura, sua reposição fica a cargo da natureza 

(ABDALLAH, 1998), mas para que isso ocorra, é necessária uma gestão racional 

que garanta sua exploração adequada. 

Nos últimos, anos o acesso aos recursos pesqueiros tem aumentado, através 

do desenvolvimento sócio-econômico e o crescimento populacional, principalmente 

nas regiões costeiras (ISAAC et al., 2006). Além disso, o aumento das tecnologias 

incorporadas às embarcações, associado ao crescimento da demanda pelo pescado 

por parte do mercado consumidor, provocou um grande aumento na produção 

pesqueira em todo o mundo (DIEGUES, 1998). 
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A expansão da atividade, associada à falta de ordenamento pesqueiro, tem 

reduzido os estoques de peixes disponíveis, causando graves consequências 

econômicas. Esse fato torna-se ainda mais preocupante quando analisamos os 

impactos ambientais causados pela sobrepesca, afetando diretamente a 

biodiversidade, abundância das espécies-alvo e desestruturação das demais 

comunidades de peixes que compõem o ecossistema aquático (JABLONSKI, 2005).  

Quando a super exploração dos recursos atinge níveis críticos, como perda 

da biodiversidade, o tempo de recuperação desse ambiente pode ser muito longo, 

ou, até mesmo, irreversível tanto do ponto de vista ecológico como também na 

questão econômica (HUTCHINGS, 2000). Para que isso não ocorra, os 

conhecimentos básicos sobre os aspectos biológicos das espécies, tidos como 

recursos pesqueiros, são indispensáveis para constituir subsídios importantes na 

manutenção das políticas de pesca que garantam um programa de manejo 

sustentável (DOMINGUES & HAYASHI, 1998; XIMENES-CARVALHO, 2006). 

Algumas das informações básicas que compõem a avaliação dos estoques 

pesqueiros são as investigações de idade e crescimento dos peixes (PANFILI et al., 

2002). Esse tipo de estudo é vital para a compreensão da dinâmica populacional das 

espécies, como o tempo de vida, idade de primeira maturação sexual, mortalidade e 

recrutamento, principalmente quando essas populações são submetidas a 

influências ambientais e/ou antrópicas (MENON, 1953).  

Entre as espécies que sofrem com a pressão da pesca no Rio Grande do Sul, 

destaca-se a traíra Hoplias aff. malabaricus (BLOCH, 1794), uma espécie muito 

apreciada pelas comunidades locais (PIEVE et al., 2009) e de valiosa importância 

ecológica na manutenção das assembleias de peixes (OKADA et al., 2003). A 

quantidade de traíra capturada pela pesca artesanal no estado do Rio Grande do Sul 

vem diminuindo a cada ano (IBAMA, 2012), podendo ter como consequência, 

enormes prejuízos econômicos e ecológicos para a região.  

Segundo Santos (1986), o estudo da biologia de espécies de peixes com 

interesse comercial, como é o caso da traíra, é extremamente relevante, tendo em 

vista sua participação como fonte de proteína animal a população humana. Além 

disso, a demanda de dados confiáveis para o manejo sustentável dos estoques de 

peixes é importante por possuir interesse de âmbito social, econômico e ambiental 

(PANFILI et al., 2002). 
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A crescente pressão de pesca e consequente redução dos estoques naturais 

de H. aff. malabaricus na região sul do Rio Grande do Sul, aliada a ausência de 

registros de estudos de idade e crescimento destas populações, justifica a realização 

deste trabalho, tendo em vista sua importância para a avaliação e ordenamento da 

política pesqueira regional. 



 
 

 

 

 

 

 

 

2 Objetivos 

 

2.1      Objetivo Geral: 

O presente estudo tem como objetivo analisar escamas e otólitos da traíra 

Hoplias aff. malabaricus, bem como, determinar a idade e as relações de 

crescimento da espécie em dois ambientes aquáticos continentais (Lagoa Mirim e 

Barragem do Chasqueiro) no sul do Rio Grande do Sul. 

 

2.2      Objetivos Específicos: 

Testar diferentes metodologias de visualização dos anéis de crescimento em 

cada estrutura calcificada; 

Verificar a validade da equação de Von Bertalanfy para as populações de 

traíras da Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim; 

Determinar a periodicidade da formação das marcas de crescimento com a 

estrutura calcificada selecionada; 

Analisar a população de traíras dos dois ambientes, quanto a estrutura de 

tamanho e abundância; 

Verificar a proporção sexual das populações analisadas. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

3 Revisão Bibliográfica 

 

3.1      Caracterização da Espécie 

Hoplias aff. malabaricus (BLOCH, 1794) é uma espécie de peixe neotropical 

de água doce pertencente à classe Actinopterygii, a ordem dos Characiformes e a 

família Erythrinidae (ESCHMEYER & FONG, 2011). Os eritrinídeos são compostos 

por um pequeno grupo de peixes carnívoros divididos em três gêneros, Erythrinus, 

Hoplerythrinus e Hoplias (OYAKAWA, 2003).  

O gênero Hoplias do grego “oplon – opla” com sufixo “ias” significa armadura 

em alusão ao seu crânio forte e seus dentes caninos, é o gênero mais rico em 

número de espécies englobando peixes de médio e grande porte com ampla 

distribuição geográfica (AZEVEDO & GOMES, 1943; MALABARBA, 1989). 

A traíra, tararira, jeju, moncholo, lobó ou peixe lobo (Figura 1), como é 

conhecida popularmente em diversas regiões da América do sul, é um peixe 

carnívoro predador que habita exclusivamente água doce, dando preferência a 

ambientes lênticos associados a macrófitas aquáticas, onde permanece camuflado a 

espera de suas presas (GODOY, 1975; HENDERSON & HAMILTON, 1995).  
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Figura 1. Exemplar da espécie Hoplias aff. malabaricus capturada na Barragem do 
Chasqueiro, cidade de Arroio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

Esta espécie encontra-se distribuída em praticamente todo o território Sul 

Americano, com exceção apenas das águas geladas dos rios da Patagônia e na 

região oeste dos Andes (PAIVA, 1974; REIS et al., 2003). No Brasil, H. aff. 

malabaricus é registrada em todas as bacias hidrográficas, distribuída em 

praticamente todos os ambientes aquáticos continentais do país, especialmente nas 

águas com pouca correnteza, ou ainda, em rios de pequeno, médio e grande porte 

(BARBIERI, 1989). No Rio Grande do Sul, é encontrada em ambientes, como rios, 

arroios, lagoas, barragens, canais, banhados e pequenas poças (GROSSER et al,. 

1994; SANTOS et al,. 2001). 

Hoplias aff. malabaricus é caracterizada como um peixe de formato alongado 

e cilíndrico de coloração pardo-amarelada com a região dorsal e lateral 

apresentando manchas escuras irregulares (AZEVEDO & GOMES, 1943; MEGA & 

BEMVENUTI, 2006). 

 Possui corpo recoberto por escamas do tipo ciclóides (de 38 a 42 escamas 

na linha lateral), nadadeira caudal arredondada com presença de pequenos pontos 

escuros, nadadeira peitoral com 13 raios, dorsal com 14 e a nadadeira anal com 10 

a 11 raios (AZEVEDO & GOMES, 1943; MOYLE & CECH, 1996; OLIVEIRA 1994; 

BIALETZKI et al., 2008). As traíras não possuem a nadadeira adiposa, o que é 

considerado como uma das características peculiares aos eritrinídeos (BIALETZKI et 

al., 2008). 
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A H. aff malabaricus habita as zonas litorâneas dos ambientes aquáticos 

continentais, onde está presente uma grande quantidade de espécies forrageiras de 

pequeno porte, utilizadas na sua alimentação (DELARIVA et al., 1994; SUÁREZ et 

al., 2001; PRADO et al., 2010). Essa espécie é considerada um predador de 

espreita, pois utiliza sua coloração para se camuflar na vegetação ou em troncos 

localizados nas áreas mais rasas, capturando suas presas vorazmente com infalíveis 

ataques (AZEVEDO & GOMES, 1943; PAIVA, 1974). 

Características adaptativas como, cabeça alargada, mandíbula saliente 

presença de numerosos e fortes dentes caninos, estômago longo e intestino curto, 

tornam a espécie como um dos peixes predadores mais eficientes e agressivos da 

ictofauna brasileira (PAIVA, 1974). Essas características permitem que H. aff 

malabaricus desempenhe um papel fundamental no controle e manutenção nas 

assembléias de peixes dos ambientes em que vive (PAIVA, 1974; SANT’ANNA, 

2006; OKADA et al., 2003). 

Durante o período de penúria alimentar, Hoplias aff. malabaricus baixa seu 

metabolismo e consequentemente gasta pouca energia, já quando a oferta de 

alimento aumenta, a sua atividade normal é restabelecida. Uma das razões para 

essa adaptação é a capacidade de armazenamento de energia que a espécie 

desenvolveu para enfrentar os períodos de escassez alimentar como as épocas 

mais frias ou período reprodutivo (BARBIERI, 1989; EINHART et al.,  2011c).  

Segundo Azevedo & Gomes (1943), a alta resistência a carência alimentar é 

uma das características que contribui para ampla distribuição geográfica da espécie, 

além disso, a pouca exigência de oxigênio dissolvido na água é, também, um fator 

determinante na sua sobrevivência em situações ambientais adversas. Em alguns 

casos extremos, a traíra se enterra na lama para sobreviver nos períodos de seca 

intensa das regiões semi-áridas ou ainda para suportar as baixas temperaturas nas 

regiões mais frias. Isso é possível devido a presença da grande quantidade de muco 

sobre seu corpo que evita a desidratação e possibilita sua sobrevivência nesse tipo 

de ambiente (LOWE-McCONMELL, 1999; PAIVA, 1974).   

A traíra é um peixe que possui ótima aceitação pelo mercado consumidor de 

pescados devido ao seu sabor característico e alto valor nutricional, principalmente 
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em relação à proteína e ao baixo teor de gordura indicada em dietas de baixas 

calorias (SANTOS et al., 2001). 

Em alguns casos as traíras representa uma das principais fontes protéicas na 

alimentação de muitas famílias. No Pantanal Mato-Grossense, por exemplo, Hoplias 

gr. malabaricus é um dos peixes mais capturados para utilização no consumo de 

várias comunidades de pescadores (OLIVEIRA & NOGUEIRA, 2000), em 

comunidades ribeirinhas da região amazônica, a traíra também aparece na lista das 

mais consumidas por aqueles povos (ARAÚJO & FREITAS, 2009), assim como em 

várias outras regiões de abrangência da espécie.  

No entanto, o sul do Brasil é a região do país em que H. aff. malabaricus 

possui maior popularidade entre as comunidades locais, alguns dos motivos de sua 

grande procura são as características intrínsecas á sua carne, considerada semi-

magra e nutritiva devido a presença de ácidos graxos poliinsaturados, ácido 

palmítico e altos níveis proteicos (TORRES et al., 2012), portanto recomendado ao 

consumo humano (STANSBY, 1962). O fato de H. aff. malabaricus ser um peixe, 

relativamente, de grande porte entre as espécies de água doce ocorrentes na 

região, desperta ainda mais seu interesse comercial (GROSSER et al., 1994).  

No Rio Grande do Sul H. aff. malabaricus destaca-se atualmente como uma 

espécie de água doce de grande interesse econômico para a pesca artesanal, 

servindo de fonte de renda e subsistência para várias comunidades pesqueiras da 

região (GARCEZ & SÁNCHEZ-BOTERO, 2005; BENTO & BENVENUTI, 2008; 

MORATO-FERNADEZ et al., 2009; PIEVE et al., 2009). Sua forma de 

comercialização nesta região é em forma de filé, inteira, eviscerada, ou bolinhos 

produzidos pelas próprias mulheres de pescadores (BENTO & BENVENUTI, 2008; 

PIEVE et al., 2009; TORRES et al., 2012). 

Em uma análise do desembarque de pescado de águas continentais do 

IBAMA-CEPERG na região sul do Rio Grande do Sul durante um período de 20 anos 

(1987 a 2006), foi observado que a traíra foi a espécie mais representativa em todo 

o período analisado (CLAVICO, 2008), segundo o autor esse diferencial de 

desembarque está relacionado a preferência da espécie pelo mercado consumidor. 

Atualmente a traíra ainda é a espécie de água doce mais capturada pela pesca 
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artesanal no Rio Grande do Sul (IBAMA, 2012), no entanto, o volume total 

desembarcado vem diminuindo drasticamente.  

O valor comercial atribuído à espécie vem causando efeitos drásticos sobre 

os estoques da região principalmente em relação a crescente pressão de pesca. Em 

alguns ambientes em que a poucos anos as traíras eram consideradas abundantes, 

encontram-se atualmente com seus estoques em níveis baixíssimos (LORO, 2010), 

ou estão perdendo importância em relação a outras espécies de interesse comercial 

(SANTOS et al., 2011). 

Quando consideramos os dados de desembarque do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente – IBAMA e Centro de Pesquisa e Gestão dos Recursos Pesqueiros 

Lagunares e Estuarinos – CEPERG no estado nos últimos nove anos, é possível 

observar uma redução drástica do volume total de traíra capturada, conforme mostra 

a (figura 2).  

 

Figura 2. Desembarque de traíras no estado do Rio Grande do Sul, durante os anos 
de 2003 a 2011, segundo os dados do IBAMA-CEPERG, (2004; 2005; 2006; 2007; 
2008; 2009; 2010; 2011; 2012). 

 

Vários estudos comprovam a diminuição das capturas da espécie e alertam 

para a construção de medidas que viabilizem a sustentabilidade da pesca regional. 

0 

300.000 

600.000 

900.000 

1.200.000 

1.500.000 

1.800.000 

2.100.000 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

B
io

m
as

sa
 e

m
 (

K
g)

 

Ano 



22 
 

Problemas ambientais como despejo de esgotos, uso indiscriminado de agrotóxicos 

e utilização de bombas de sucção de água para a prática da orizicultura também 

podem estar colaborando para a diminuição desse recurso pesqueiro em todo o 

estado (PASQUOTTO, 2005; GARCEZ & SÁNCHEZ-BOTERO, 2005; PIEVE et al., 

2009; EINHARTD, et al., 2012).  

Apesar de ser uma espécie que desperta interesse pelos pesquisadores 

devido seu amplo aspecto ecológico e econômico, são poucos os estudos 

relacionados a biologia da traíra no estado do Rio Grande do Sul, entre eles, Querol 

& Querol (1993); Santos et al. (2001); Querol et al. (2003); Corrêa & Piedras (2009);  

Corrêa et al. (2011). No entanto, investigações quanto a aspectos de idade e as 

relações de crescimento das populações de traíras encontradas nas lagoas e 

barragens do extremo sul do Brasil são desconhecidas. 

Estudos que visam conhecerem a biologia básica da traíra são de valiosa 

importância para avaliar o atual estado dos estoques, esses estudos são a base 

para contribuir com o ordenamento pesqueiro, tendo em vista sua importância tanto 

em âmbito ecológico quanto econômico para o sul do Brasil.  

 

3.2      Gestão Pesqueira 

A pesca extrativista é uma atividade milenar que desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento de vários segmentos econômicos em todo o 

mundo, por ser uma atividade que envolve mão-de-obra, fonte de renda, combate a 

pobreza e segurança alimentar, essa importância é ainda maior quando levamos em 

consideração sua contribuição para o crescimento socioeconômico dos países que 

encontram-se em ascensão (SANTOS, 2006; BENTO & BENVENUTTI, 2008; FAO, 

2012). 

Os peixes contribuem para o desenvolvimento, sustento e alimentação das 

famílias que compõem as comunidades de pescadores, que por sua vez, são 

responsáveis pelo fornecimento deste recurso para o restante da população (BENTO 

& BENVENUTTI, 2008). Segundo Castello, (2007) a atividade pesqueira é 

extremamente sensível as exigências do mercado consumidor, pois, o crescimento 
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da demanda pelo pescado, promove sua valorização e consequentemente, estimula 

o esforço de pesca causando a sobreexploração dos estoques. 

Para que o setor pesqueiro desempenhe seu papel na economia sem 

provocar danos ambientais, é necessário um manejo adequado que envolva vários 

setores da produção, inclusive políticos (ISAAC NAHUM et al., 2006). Nesse sentido, 

dispomos da chamada gestão pesqueira que está associada a uma administração 

que garanta um maior rendimento de captura possível, sem causar danos ao 

ambiente, ou seja, que mantenha a sustentabilidade econômica da atividade 

(CASTELLO, 2007). 

A busca pelo aumento do universo de espécies capturadas, o uso de recursos 

alternativos e incentivos a intensificação da produção de peixes através da 

legislação e fiscalização, são alguns dos objetivos das políticas de desenvolvimento 

pesqueiro para minimizar os efeitos negativos da pesca (ABDALLAH, 1998; 

SCHROEDER et al., 2004; CASTELLO, 2007). 

No entanto, o manejo dos recursos pesqueiros está sujeito a dificuldades de 

transformação, tanto a questões antrópicas, quanto a fatores ambientais. Essas 

dificuldades acabam por comprometerem o sucesso da gestão deste bem natural, 

tendo como consequência problemas nos mais variados âmbitos (FAO, 2012). 

Na região sul do Brasil a pesca artesanal vem declinando nos últimos anos, 

causando sérios problemas que comprometem a subsistência de muitas famílias de 

pescadores de pequena escala envolvidas direta e indiretamente nessa atividade 

(TAGLIANI et al., 2003). Os níveis de captura de peixes na região sul do Rio Grande 

do Sul diminuíram acentuadamente a partir da década de 80 (REIS & D’INCAO, 

2000). Apenas algumas espécies ainda são consideradas economicamente viáveis, 

sendo que o seu sucesso de produção é altamente variável (SCHAFER & REIS, 

2007).  

O colapso da maioria dos recursos, que antes eram abundantes, foi 

provocado, entre outros fatores, pelo aumento do esforço de pesca, principalmente 

em épocas inadequadas, prejudicando o ciclo vital dessas espécies (REIS & 
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D’INCAO, 2000), ou seja, um exemplo clássico do fracasso histórico da má gestão 

dos recursos naturais da região (KALIKOSKI et al., 2002). 

Para que a gestão seja aplicada corretamente, as informações básicas de 

avaliação dos estoques pesqueiros são indispensáveis. São essas informações que 

revelam a situação atual das populações disponíveis a exploração e promovem o 

desenvolvimento sustentável da atividade (CASTELLO, 2007). Por isso, estudos da 

dinâmica das populações de peixes de interesse comercial para a região são 

recomendados (SCHAFER & REIS, 2007). 

 

3.3      Estudos de Idade e Crescimento dos Peixes 

 

A idade de um organismo refere-se a contagem do tempo entre dois 

momentos de sua vida. As informações adquiridas através da idade estão entre as 

mais importantes variáveis biológicas uma população, principalmente, por fornecer 

informações básicas sobre a estratégia de vida, taxas de mortalidade e possíveis 

alterações no crescimento que podem ser causados por fatores bióticos e abióticos 

(CAMPANA, 2001; XIMENES-CARVALHO, 2006).  

No caso dos recursos pesqueiros, a idade dos peixes é indispensável para a 

construção básica dos modelos de gestão dos estoques disponíveis (RADTKE & 

HOURIGAN, 1990). A aplicação ecológica desse tipo de estudo para a gestão 

pesqueira está relacionada, as respostas das populações de peixes quanto às 

pressões do ambiente, seja pelas variações climáticas, problemas ambientais ou 

pela ação antrópica (PANFILI et al., 2002). 

Existem dois métodos para estimar a idade dos peixes, o método indireto, 

baseado na distribuição multimodal do comprimento durante um determinado 

período, e o método direto, que leva em consideração a identificação das marcas de 

crescimento registradas nas estruturas de aposição (BAGENAL & TESCH, 1978).  

A utilização do método indireto contendo informações dos grupos etários 

associados com as modas das cortes, possui como vantagem, a fácil obtenção dos 

dados junto às populações de peixes, especialmente em regiões em que as 
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temperaturas anuais são menos variáveis (CARMASSI et al., 2011), porém, o 

método de análise das estruturas calcificadas para determinação de idade dos 

peixes é considerado mais eficiente e informativo do que as análises de frequências 

de crescimento, por isso é o mais utilizado (PANFILI et al., 2002). Segundo Dei Tos 

et al. (2010) nos últimos anos, houve um crescimento importante nos estudos que 

determinam a idade dos peixes na América do Sul, mas o número de espécies com 

a idade determinada ainda é incipiente perto da grande diversidade íctia registrada 

em nossos ecossistemas. 

Enquanto a idade refere-se à descrição quantitativa do tempo de vida de um 

organismo, o crescimento está relacionado às variações das magnitudes corporais 

observadas entre um determinado período do seu ciclo vital (GOLDMAN, 2005).  

A velocidade do crescimento de um organismo é considerada desuniforme 

dependendo, diretamente, de fatores bióticos e abióticos que provocam alterações 

durante seu desenvolvimento. Em geral as taxas de crescimento nos peixes variam 

durante sua vida, sendo maiores nas fases juvenis e menores após atingirem a 

maturação sexual (XIMENES-CARVALHO, 2006).  

Essas alterações podem ser notadas também, em relação à temperatura 

ambiental, variando entre crescimento rápido nos meses mais quentes do ano e 

crescimento lento, ou até mesmo nulo, nos meses com temperaturas mais baixas 

(MENON, 1953), a diferença é ainda mais evidente nas regiões em que as estações 

do ano são bem definidas, o que provoca uma paralisação do crescimento durante o 

inverno rigoroso (SANTOS & BARBIERI, 1993). É justamente essa diferença de 

crescimento que provoca a formação dos anéis etários nas estruturas calcificadas 

dos peixes (PANFILI et al., 2002).  

A leitura dos anéis de crescimento é validada através de um modelo 

estatístico que garanta a veracidade da informação. A equação matemática mais 

utilizada para expressar o comprimento e peso em relação a idade é a de Von 

Bertalanffy (1938), pela sua aplicabilidade consistente em organismos biológicos 

(XIMENES-CARVALHO, 2006). 

Os estudos de crescimento fornecem informações básicas que contribuem 

para o conhecimento biológico das espécies. Essas informações quando associados 



26 
 

à idade dos indivíduos, tornam-se indispensáveis na construção dos modelos de 

dinâmica populacional, utilizados na gestão pesqueira (RADTKE & HOURIGAN, 

1990). No entanto, apenas uma pequena porcentagem das espécies de peixes 

conhecidas em todo o mundo, apresentam informações de crescimento disponíveis 

na literatura (FROESE  & BINOHLAN,  2003). 

Em estudos de dinâmica populacional dos peixes, a fase de crescimento de 

maior interesse é aquela em que os indivíduos estão suscetíveis a captura, podendo 

assim ser utilizada como parâmetro para o uso sustentável dos estoques 

(FONTELES-FILHO, 1989). Já no caso do cultivo em cativeiro, as informações de 

idade e crescimento são utilizadas para a definição do tamanho ideal de abate e 

viabilização do manejo relacionado às quantidades de alimento oferecido os peixes 

(VILLACORTA-CORREA, 1997). 

Diante destas informações, fica clara a importância e a necessidade da 

realização desse tipo de estudo para avaliar o estado das populações de peixes 

regionais que estão sujeitas a variações provocadas em seu ambiente natural. 

 

3.4      Estruturas Calcificadas 

 

O fato do crescimento dos peixes ser de caráter desuniforme, durante o ciclo 

anual, resulta em zonas de crescimento alternadas e delimitadas por anéis etários 

nas estruturas rígidas do corpo (MENON, 1953). Essas estruturas atuam como 

registro permanente do crescimento dos peixes e por isso, são consideradas como 

arquivos individuais que podem ser descodificados para permitir a extração de 

informações relevantes quanto a vida desses organismos (CAMPANA, 2001) 

(PANFILI et al., 2002).  

A esclerocronologia (do grego sklerós que significa duro e  khronológia, 

ciência do tempo) é uma ciência objetivada na reconstrução  da historia de vida de 

um organismo através do estudo das variações em suas estruturas ósseas (PANFILI 

et al., 2002).  
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A determinação da idade dos peixes em ambiente natural pelo chamado 

método direto, leva em consideração a identificação e medição das zonas de 

crescimento visíveis nessas estruturas (BAGENAL & TESCH, 1978; CASSELMAN, 

1983; CAMPANA, 2001). Essa é uma técnica utilizada mundialmente desde o início 

do século XX (PEREZ & FABRÉ, 2003), sendo a mais indicada e confiável para 

determinar a idade de um organismo aquático (CAMPANA, 2001). 

Segundo Campana & Thorrold (2001), até o ano de 1999 já havia sido 

determinada a idade de mais de 1 milhão de exemplares de peixes em todo o 

mundo. De acordo com Dei Tos et al. (2010), os primeiros registros do uso dessa 

técnica na América do Sul, foram com uma espécie de dourado no Rio Mogi Guaçu  

por Morais Filho & Schubart (1955). Na ocasião, o estudo foi motivado a partir da 

preocupação com a redução dos estoques da espécie naquela região. 

Atualmente, os estudos de idade e crescimento utilizando estruturas 

calcificadas vem sendo cada vez mais utilizados e necessários, tendo em vista sua 

importância na avaliação dos estoques pesqueiros disponíveis  (DEI TOS et al., 

2010). A identificação dos anéis etários em estruturas calcificadas tem sido realizada 

com sucesso em estudos de peixes das regiões subtropicais do Brasil, tendo como 

fator determinante, as variações de temperatura (VAZZOLER et al., 1982; 

HAIMOVICI & REIS, 1984; KRUG & HAIMOVICI, 1989; XIMENES-CARVALHO et 

al., 1999; BERNARDES, 2002). Em geral, quanto maiores forem as diferenças de 

temperatura entre estações do ano, mais marcadas são as zonas periódicas de 

crescimento (XIMENES-CARVALHO, 2006). 

Apesar de ser considerado mais preciso, esse método não está livre de erros 

que podem ser causados pela identificação subjetiva e dificuldades relacionadas a 

presença de anéis duplos ou sobrepostos (CAMPANA, 2001). Nesse caso, a 

validação das marcas de aposição é essencial para que os parâmetros de 

crescimento sejam confiáveis (BEAMISH & MCFARLANE, 1983; CAMPANA, 2001). 

Segundo Beamish (1979), algumas estruturas calcificadas podem não apresentar 

um padrão de crescimento completo durante a fase de vida do animal. Outro fator 

importante é a subjetividade empregada as interpretações das marcas de 

crescimento, que podem causar erros nas estimativas da idade dos peixes 

(CAMPANA, 2001). Os erros na interpretação das marcas podem provocar 
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equívocos no processo de determinação da idade desses organismos, podendo 

ainda, causar a super exploração nos estoques das populações em que a idade é 

subestimada, portanto as estruturas devem ser cuidadosamente selecionadas 

(BEAMISH, 1979; CAMPANA, 2001). 

 Os incrementos de crescimento podem ser visualizados em diversas 

estruturas calcificadas dos peixes, entre elas estão escamas, otólitos, vértebras, 

opérculos e raios de nadadeiras (CAMPANA, 2001). Em peixes teleósteos as 

escamas e os otólitos são as estruturas mais utilizadas para determinação da idade 

(CASSELMAN,1987; PEREZ & FABRÉ, 2003; DEI TOS et al., 2010).  

 

3.4.1      Escamas 

 

As escamas são estruturas calcificadas formadas na epiderme dos peixes, 

tem como principal função, a proteção e percepção de movimentos na água através 

de pequenos orifícios, presentes naquelas que formam a linha lateral. Além disso, 

elas facilitam a natação dos peixes, pois reduzem o atrito na água (BEMVENUTI & 

FISCHER, 2010).  

Assim como nas demais estruturas calcificadas, as escamas apresentam 

anéis de crescimento, identificados com zonas de crescimento rápido alternadas por 

faixas ou anéis que representam o crescimento lento, portanto, podem ser usadas 

para determinar a idade dos peixes (GODOY, 1958). 

A formação dos anéis etários nas escamas ocorre pela diminuição da 

deposição de cálcio provocada pela parada de crescimento em função de 

perturbações do ambiente (XIMENES CARVALHO, 2006). Van Oosten (1929) apud 

Ximenes Carvalho (2006) estabelece que o comprimento dos peixes está 

diretamente relacionado com o tamanho da escama, por isso, os eventos que 

causam a redução do crescimento do peixe, podem refletir na formação de anéis 

etários nas escamas. 

No entanto, as escamas podem apresentar algumas desvantagens, em 

relação a outras estruturas, como por exemplo, a dificuldade de visualização dos 
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anéis de crescimento. De acordo com Haimovici & Reis (1984), a ilegibilidade das 

escamas aumenta em relação ao tamanho do peixe, devido sua espessura e pouca 

transparência. Além disso, os anéis junto à borda ficam sobrepostos em animais 

mais velhos, o que dificulta a visualização. Outra desvantagem é a reabsorção que 

ocorre quando os peixes perdem algumas escamas, porém esses casos são 

facilmente identificados pela presença do foco regenerado (XIMENES-CARVALHO, 

2006) e devem ser descartados das análises. 

Apesar de algumas dificuldades na visualização dos anéis etários, 

recentemente, Dei Tos et al. (2010), em uma revisão sobre estudos de idade e 

crescimento de peixes da Améria do Sul, relatou que as escamas ainda são as 

estruturas calcificadas mais utilizadas para determinar a idade dos peixes, segundo 

os autores essa estrutura foi utilizada em 50% dos estudos analisados.  

A preferência do uso das escamas está relacionado, principalmente, a sua 

fácil obtenção e preparação para as leituras (FERNANDES et al., 2002; BERVIAN et 

al., 2007) além de não haver a necessidade de sacrificar os animais (ISELY & 

GRABOWSKI, 2007). Outra vantagem que deve ser levada em consideração, é o 

fato de não necessitar de equipamentos específicos para analisar as escamas. 

Segundo Cutrim & Batista (2005) a estrutura de aposição selecionada deve 

apresentar facilidades quanto a análises em grande escala, no entanto, a 

determinação da idade só poderá ser realizada se os anéis de crescimento forem 

facilmente identificáveis e se o padrão das marcas estiver padronizado. 

Em relação a espécie H. aff. malabaricus as escamas provaram ser eficientes 

para validar a idade de populações da espécie em algumas regiões da América do 

Sul (BARBIERI, 1989; DOMANICO et al., 1993; TORDECILLA-PETRO et al., 2005; 

BALBONI et al., 2011), embora com algumas dificuldades relatadas (BARBIERI & 

MARINS, 1990; MARTINS, 2009). 
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3.4.2      Otólitos 

 

Os otólitos são estruturas acelulares encontradas no ouvido interno dos 

peixes, resultado da precipitação da endolinfa. São responsáveis pelo equilíbrio, 

orientação dos peixes e percepções de sons e movimentos na água (DEGUENS et 

al., 1969; SECOR et al., 1991; ASSIS, 2000). São estruturas calcárias formadas por 

carbonato de cálcio e outros microelementos como estrôncio, bário, magnésio, 

cádmio, cobalto, sódio e potássio, embutidas em uma matriz protéica (CAMPANA & 

NEILSON, 1985). 

Os otólitos possuem características peculiares, tais como, resistências a 

ações ambientais e alta especificidade morfológica, por isso, possuem diversas 

aplicações nas mais variadas áreas científicas, sendo considerados importantes em 

estudos paleontológicos, etnobiológicos, e principalmente nas áreas que envolvem a 

biologia pesqueira (SPONAUGLE, 2010; CORREIA & VIANNA, 1993; ASSIS, 2000), 

sendo sua principal atribuição, a interpretação dos anéis etários em estudos de 

idade e crescimento dos peixes (VAZ-DOS-SANTOS et al., 2007). 

O crescimento concêntrico dos otólitos através da deposição periódica de 

cálcio e proteína resulta em anéis de crescimento que podem ser visualizados e 

identificados para determinar a idade desses organismos (DEGUENS et al., 1969; 

ASSIS, 2000).  

Em peixes teleósteos são encontrados três pares de otólitos que variam 

quanto sua morfologia, localização e função, e recebem a denominação de lapillus, 

sagitta e asteriscus, dependendo de suas características. As informações 

morfológicas dos otólitos devem ser levadas em consideração quando se utiliza 

essas estruturas em qualquer estudo, pois cada uma delas exige metodologias 

específicas para garantir um resultado confiável (SECOR et al., 1991). 

O otólito sagitta é geralmente o mais utilizado em estudos de idade e 

crescimento devido ao seu maior tamanho em relação aos demais, a exceção está 

nos peixes do grupo dos ostariophysi, (SECOR et al., 1991) no qual a ordem dos 

Characiformes está incluída (NELSON, 2006). Nos peixes desse grupo, os otólitos 

sagitta possuem morfologia semelhante a uma foice, enquanto o asteriscus possui 
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formato redondo ou oval, diferente dos demais peixes ósseos (JENKINS, 1979). 

Segundo Secor et al. (1991), a morfologia do asteriscus, geralmente o torna mais 

adequado para determinação de idade dos peixes ostariophysi.  

Os otólitos são estruturas acelulares, ou seja, se desenvolvem 

independentemente da atividade das células e não apresentam reabsorção, 

(GREEN et al., 2009). Essa é uma das vantagens, entre as demais estruturas 

calcificadas, que viabilizam sua utilização para estimar a idade dos peixes. 

 Além disso, os otólitos apresentam, na maioria dos casos, maior nitidez na 

visualização dos anéis de crescimento permitindo assim, maior precisão na 

estimativa de idade, tanto em nível diário quanto anual (SECOR et al., 1991; 

COSTA, 2001). No entanto, as metodologias empregadas para a visualização dos 

anéis etários nos otólitos requerem equipamentos restritos a poucos pesquisadores, 

o que é considerado como uma desvantagem do uso dessa estrutura (DOMINGUES 

& HAYASHI, 1998).  

Segundo (CAMPANA & THORROLD, 2001) estudos que utilizam os otólitos 

como estrutura de aposição, tem sido cada vez mais utilizados em todo o mundo, já 

quando consideramos apenas as investigações realizadas com peixes da América 

do Sul, os otólitos aparecem como a segunda estrutura mais utilizada para 

determinar a idade dos peixes (DEI TOS et al., 2010). 

No Rio Grande do sul, os poucos estudos realizados com otólitos, são com 

peixes marinhos, portanto, grande parte de nossa ictiofauna, especialmente a 

continental, necessita de investigações quanto ao uso dessa estrutura. Já em 

relação à traíra inexistem trabalhos que fazem referencia a aspectos de otólitos em 

toda sua área de abrangência. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 Material e Métodos 

 

4.1      Área de Estudo 

O presente estudo foi desenvolvido em dois ambientes continentais da região 

costeira do estado do Rio Grande do Sul, denominados Barragem do Chasqueiro e 

Lagoa Mirim, ambos situados na cidade de Arroio Grande, RS, Brasil. A região do 

estudo é caracterizada por clima subtropical úmido, é uma região plana que dispõem 

de grandes áreas inundadas, distribuídas em banhados, lagoas e canais.  

 A Lagoa Mirim (Figura 3 – “detalhe da porção norte”) é um corpo d’água 

binacional com 82%, dos 3.750 Km² de superfície, pertencentes ao território 

brasileiro e o restante, ao Uruguai. É considerada a segunda maior lagoa com 

características lacustres do Brasil (STEINKE, 2007) e faz parte do grande grupo de 

lagoas costeiras distribuídas em toda a costa brasileira, constituindo em um dos 

conjuntos ecossistêmicos continentais mais representativos do país (ESTEVES, 

1998). 
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Figura 3. Mapa de localização dos pontos de coleta na Lagoa Mirim, município de 
Arroio Grande, RS, Brasil. 

 

A Mirim é uma lagoa com grandes volumes de água e baixa profundidade, 

possui águas relativamente, turbulentas devido à ação dos ventos que, 

naturalmente, ocorrem nas regiões costeiras do Rio Grande do Sul (GOULART & 

SAITO, 2012). Esse ambiente oferece grande quantidade de alimento aos peixes, 

que contribui para a biodiversidade íctia do local. 

Os recursos pesqueiros da Lagoa Mirim são explorados pela pesca artesanal, 

segundo Santos et al. (2011) estima-se que, atualmente, cerca de 420 pescadores 

atuam efetivamente na lagoa, produzindo em torno de 847 toneladas de pescado 
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anualmente. No entanto, esse ambiente vem sofrendo com uma série de impactos, 

como a atividade agrícola, a pesca, a invasão de espécies aquáticas exóticas além 

da eutrofização de suas águas (FIA et al,. 2009; GOULART & SAITO, 2012). De 

acordo com Fia et al. (2009) o índice de estado trófico das águas da Bacia da Lagoa 

Mirim, encontra-se em situação instável, variando entre níveis estabilizados a índices 

considerados críticos, devido a deterioração da qualidade dessa água.  

Tendo em vista a grande área alagada da Lagoa Mirim e a sua ampla 

distribuição tanto no Brasil como no Uruguai, o presente estudo abrangeu apenas a 

porção norte da lagoa, especificamente na localidade denominada Prainha, 

município de Arroio Grande. Portanto os resultados encontrados para a população 

de traíras da Lagoa Mirim referem-se, somente, aos exemplares da espécie 

capturados nesta região.  

A área de coleta neste ambiente é caracterizada como uma enseada rasa 

protegida dos ventos e utilizado pelos pescadores artesanais (PIEDRAS & POUEY, 

2005). Segundo Goulart & Saito, (2012) as ressacadas presentes na Lagoa Mirim 

concentram grandes quantidades de nutrientes e macrófitas aquáticas, além de 

baixa velocidade d’água (GOULART & SAITO, 2012), o conjunto desses fatores atrai 

as espécies forrageiras que são utilizadas como alimento para espécies piscívoras, 

como a traíra.  

Nesse ambiente, foram analisados dois pontos de coleta dentro de uma área 

utilizada pela atividade pesqueira, que foram denominados de ponto 1 

(32º21’32,77”S; 52º44’40,67”O) e ponto 2 (32°19’14,18”S; 52°48’14,18”O). 

A Barragem do Arroio Chasqueiro (Figura 4), localizada na cidade de Arroio 

Grande, é um reservatório que compreende uma área alagável de aproximadamente 

1900ha. Foi construída no início da década de 80 dentro do Programa da Bacia da 

Lagoa Mirim, e entrou em operação no ano de 1983. Atualmente é administrado pela 

Agência da Lagoa Mirim sob responsabilidade da Universidade Federal de Pelotas 

(ALM/UFPel).  
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Figura 4. Mapa de localização dos pontos de coleta na Barragem do Chasqueiro, 
cidade de Arroio Grande, RS, Brasil. 

 

Sua principal função é a irrigação das lavouras de arroz localizadas nas áreas 

mais baixas, através de um sistema de canais de aproximadamente 50 km de 

extensão, tendo capacidade total de irrigação, mais de 7.000 ha. (TAVARES, 2010; 

BEGROW et al., 2011). 

A Barragem do Chasqueiro é abastecida pelas águas dos Arroios Chasqueiro 

e Chasquerinho, pertencentes a Bacia hidrográfica da Lagoa Mirim. Segundo 

Tavares (2010), a Barragem tem grande produção de peixes, mas atualmente, não é 
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utilizado para a pesca, no entanto, desperta interesse de exploração por parte dos 

pescadores da região. 

Nesse ambiente os pontos de coleta foram no ponto 1 (32°09’53,08”S; 

53°01’11,54”O)  que corresponde à área próxima a taipa, representando a região 

mais profunda do reservatório, e o ponto 2  (32°07’24,36”S; 53°00’07,54”O), 

localizado na região próxima a montante da Barragem, constituída por águas mais 

rasas. 

 

4.2      Coleta dos Exemplares 

Os exemplares da espécie Hoplias aff. malabaricus foram coletados 

mensalmente entre os meses de julho de 2011 e junho de 2012, em dois pontos da 

Barragem do Chasqueiro e dois pontos da Lagoa Mirim, ambos ecossistemas 

pertencentes a Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim, região costeira do Rio Grande do 

Sul, Brasil. 

Foram utilizadas duas baterias de redes de espera com diferentes tamanhos 

de malha (15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 60 e 70 mm medidos entre nós adjacentes) 

em cada bateria. As redes foram colocadas sempre nas margens de cada ambiente 

e permaneceram na água durante 12 horas no período noturno, sendo armadas no 

final da tarde de um dia e recolhidas no início da manhã do dia seguinte, período em 

que a espécie encontra-se em maior atividade (PAIVA, 1974). 

Após a despesca, os exemplares foram identificados, armazenados em 

sacos plásticos e transportados em caixa isotérmica para o Laboratório de Ictiologia 

do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Pelotas. 

Em laboratório, foi registrado o peso total (Pt), comprimento total (Ct) e a 

identificação do sexo de cada exemplar capturado. Os dados foram obtidos dos 

peixes ainda frescos. O peso total foi adquirido através de balança digital com 

precisão de 1 grama. O comprimento total foi medido da porção anterior do focinho 

até a extremidade da cauda levemente estendida, com auxílio de ictiômetro. A 

sexagem foi realizada através da observação macroscópica das gônadas.  
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4.3      Obtenção das Estruturas Calcificadas 

Primeiramente, cada exemplar de H. aff. malabaricus foi lavado em água 

corrente para retirada do muco que recobre as escamas da espécie, e também para 

eliminar possíveis escamas soltas de outros peixes. As escamas foram extraídas 

com auxílio de uma pinça de ponta lisa e colocadas em pequenos potes 

identificados. 

A limpeza das escamas foi realizada com o uso de hidróxido de potássio 4%, 

água destilada e fenol 10%, em seguida as estruturas foram organizadas, com a 

face côncava para baixo, entre duas lâminas de vidro e fixadas com auxílio de fita 

adesiva para observação em estéreomicroscópio (VAZZOLER, 1981), (Figura 5).  

 

Figura 5. Processo de coleta (A), montagem (B) e observação (C) das escamas da 
traíra Hoplias aff. malabaricus. 

 

Os otólitos foram extraídos com auxílio de alicate de corte e pinça de ponta 

fina, após a remoção dos arcos branquiais, pois essas estruturas encontram-se na 

região inferior da cabeça dentro da cápsula auditiva envolvida por sáculos. A 

limpeza era realizada imediatamente após sua remoção, com água corrente e papel 

toalha. Os otólitos foram armazenados a seco em microtúbulos do tipo Eppendorf 

devidamente identificados. 
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4.4      Seleção das Estruturas Calcificadas 

Tendo em vista que podem ocorrer variações, até mesmo geográficas, nas 

estruturas calcificadas dos peixes, é recomendado que essas estruturas sejam 

analisadas e comparadas para garantir a precisão na determinação da idade de 

cada população estudada de determinada espécie (CHILTON & BEAMISH, 1982; 

BEAMISH & MC- FARLANE 1983; CASSELMAN, 1983). Para o estudo de seleção 

das estruturas calcificadas para determinar a idade da traíra, foi realizado a coleta de 

escamas e otólitos dos exemplares capturados durante as coletas. 

Primeiramente foi feita uma análise preliminar através da observação de 

escamas de diferentes locais do corpo do peixe, com a finalidade de determinar o 

local em que essas estruturas apresentavam-se mais legíveis e com menor índice de 

regeneração. Para essa análise foram utilizados 30 peixes de diferentes classes de 

comprimento.  

A extração das escamas foi realizada em três locais diferentes do corpo do 

peixe (Figura 6) sendo eles: local I, na região axial da nadadeira peitoral; local II, na 

porção mediana do corpo, entre a nadadeira dorsal e a linha lateral e local III, no 

pedúnculo caudal, todos do lado esquerdo do peixe, conforme metodologia proposta 

por Vazzoler (1981), nesta ocasião foram coletadas 6 escamas aleatoriamente de 

cada local, totalizando 540 escamas analisadas. 

  

 

Figura 6. Imagem ilustrando os diferentes locais do corpo da traíra em que as 
escamas foram retiradas para análise comparativa de legibilidade e regeneração. 
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O grau de legibilidade e o índice de escamas regeneradas foram calculados 

através de sua frequência de ocorrência, sendo para legibilidade: F/legibilidade (%) 

= N° de escamas legíveis de cada local / N° total de escamas legíveis x 100 e para 

regeneração: F/regeneração (%) = N° de escamas regeneradas de cada local / N° 

total de escamas regeneradas x 100. Ao fim desta análise, as escamas foram 

retiradas sempre da mesma região do corpo para garantir uma amostra padronizada. 

Algumas escamas foram submetidas, também, à metodologia do uso de 

corantes para verificar qual substância proporciona melhor visualização dos anéis de 

crescimento. Foram utilizados os corantes Safranina e Fucsina conforme 

recomendado por Martins, (2009). Nesta etapa foi utilizado uma amostra de 10 

espécimes de diferentes tamanhos, foram analisadas 18 escamas de cada exemplar 

extraído do mesmo local do corpo, sendo 6 para análise sem a aplicação de 

corantes e 6 para cada tipo de corante, totalizando 180 escamas observadas. As 

estruturas ficavam submersas nos corantes em diferentes placas por alguns minutos 

e após eram limpas e analisadas com auxílio da lupa (MARTINS, 2009). Os peixes 

utilizados na análise dos diferentes locais do corpo não foram os mesmos utilizados 

para o teste dos corantes.  

A observação das escamas foi realizada sob diferentes técnicas, tais como, 

análise em lupa com de luz refletida ou transmitida, fundo preto ou claro e diferentes 

escalas de aumento. Segundo Casselman (1983) a aplicação de diversas técnicas 

de visualização das marcas de crescimento é importante para padronizar as 

amostras. Após a aplicação destes testes, as escamas eram submetidas sempre ao 

mesmo tratamento.  

Os otólitos também foram as estruturas calcificadas utilizadas neste estudo. 

Todos os testes aplicados aos otólitos referem-se ao par asteriscus e lapillus da 

traíra, o par sagitta, não foi utilizado devido sua morfologia e fragilidade, pois a 

simples remoção do sacúolo, geralmente provocava sua quebra. 

Para visualização dos anéis de crescimento nesta estrutura, também foram 

aplicadas diferentes metodologias. Os otólitos foram analisados inteiros, 

desgastados em suas extremidades, queimados, imersos em substância clarificante, 
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observados com fundo escuro ou claro e por fim com a realização de fatias 

compreendidas entre o núcleo e a face interna (HAIMOVICI & REIS, 1984).  

A técnica de lixamento foi realizada através do desgaste em ambos os lados 

com o auxílio de uma lixa d’água (HOLDEN & RAITT, 1975). O processo de queima 

foi realizado com um Bico de bulsen, nesse caso o otólito era submetido as chamas 

até permanecerem na coloração castanha, para verificar a evidência dos anéis de 

crescimento (COSTA, 2001). A substância utilizada para a imersão foi o xilol 

conforme indicado por (HAIMOVICI & REIS, 1984). A observação foi com auxilio de 

lupa com fundo escuro ou claro e luz refletida ou transmitida, para identificar 

posicionamento em que a estrutura apresenta melhores condições de análise. 

Para o emblocamento dos otólitos foi utilizada a metodologia proposta por 

Secor et al. (1991) Estas estruturas foram emblocadas em formas de silicone com 

um mistura de resina orto centerpol 603 – SIUV e Catalisador Brasnox – DM50. Os 

blocos foram preparados identificando-se macroscopicamente o núcleo do otólito 

com grafite para facilitar o ajuste ao bloco de resina na direção da lâmina 

diamantada da serra metalográfica ISOMET TM de baixa rotação (Figura 7). 

 

Figura 7. Processo de corte do bloco de resina com o otólito na cortadeira 
metalográfica de baixa velocidade. 
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Ambas as estruturas foram analisadas por dois leitores, sendo realizadas 3 

leituras independentes em 10 animais para calibrar os critérios de interpretação das 

marcas. Os dados referentes a amostra (data, sexo e comprimento) e das leituras 

anteriores foram ignorados durante a análise das estruturas, de acordo com os 

princípios dos experimentos duplamente cegos propostos por Vieira & Hoffmann, 

(1989) e utilizados também por Cutrim & Batista, (2005). 

 

4.5      Análise dos Dados 

Para estrutura em comprimento foi adotada a mesma metodologia utilizada 

por Martins, (2009) onde, os peixes capturados foram distribuídos em classes de 

comprimento total (Ct) definidas por K = 1+3,222.logn, onde, K = número de 

classes, n = número total de indivíduos. O intervalo de classes foi determinado por h 

= A/k, onde h = o intervalo de classes, A = amplitude de variação e K = número de 

classes. A distribuição entre as classes foi realizada através da frequência 

percentual. 

Também foi analisada a proporção sexual dos indivíduos capturados durante 

o período de estudo.  A proporção sexual foi calculada de acordo com Vazzoler 

(1996), e expressa através da distribuição das frequências percentuais de machos e 

fêmeas para o período total e para cada estação do ano. O teste X² (qui- quadrado) 

foi aplicado sobre os valores das frequências percentuais tanto sazonal como para 

todo o período analisado, a fim de identificar possíveis alterações na proporção entre 

os sexos da população estudada. Foi considerado um nível de significância de 5% 

sendo que, valores de X² superiores a 3,84 indicam diferenças significativas em 

g.1.=1 (VAZZOLER, 1996). 

O coeficiente de alometria   foi determinado pela equação          os 

dados foram ajustados pelo método dos mínimos quadrados (LE CREN, 1951). Os 

valores resultantes da equação linear foram convertidos em seus logaritmos 

naturais. Paralelamente foi determinado o fator de condição (K) estimado através da 

equação   
  

   
 onde   é coeficiente de alometria obtido através da relação peso-
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comprimento (LE CREN, 1951). Os valores foram analisados separadamente entre 

os sexos. 

O modelo utilizado para expressar o crescimento em comprimento foi o de 

Von Bertalanffy (1938) expresso como: Lt = L∞[1-e-k(t-t0)] onde, Lt = comprimento total 

médio (mm) em cada idade, L∞ = comprimento máximo teórico que a espécie pode 

atingir, e = base do logaritmo neperiano, k = taxa de crescimento específico, t = 

idade considerada e t0 = idade inicial. A validade da expressão foi realizada através 

da transformação de Ford-Walford (SANTOS, 1978), plotando-se o Ct por Ct + 1 

sendo a variação de t constante.  

A periodicidade da formação dos anéis etários foi expressa através do 

incremento marginal relativo (IMR), esse método é o mais utilizado nos estudos de 

idade para validar as marcas indicativas de crescimento (CUTRIM & BATISTA, 

2005). O IMR é calculado utilizando o raio total das estruturas calcificadas e o raio 

das últimas marcas visualizadas conforme a fórmula     
     

     
, onde, Rt = raio 

total da estrutura, Rn = a distância do foco da estrutura até a última marca e Rp = a 

distância do foco da estrutura até a penúltima marca. Os dados foram analisados 

com o auxílio dos softwares estatísticos Bio Estat 5.0 e SAS 9.0. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

5 Resultados e Discussão 

 

5.1      Análise de escamas de diferentes locais do corpo 

As escamas de Hoplias aff. malabaricus são do tipo ciclóides (Figura 8) e se 

formam já no início de sua vida, após o período larval (BIALETZKI et al., 2008), esse 

tipo de escama é caracterizada como flexível, de formato circular com formação de 

ciclos concêntricos em torno de uma área central denominada foco (XIMENES-

CARVALHO, 2006) e são amplamente utilizadas em estudos de determinação de 

idade e crescimento de peixes (PANFILI et al., 2002).  

 

Figura 8. Imagem de uma escama da traíra Hoplias aff. malabaricus. 
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A avaliação das escamas provenientes de zonas distintas do corpo do peixe é 

indispensável para identificar quais delas apresentam-se mais adequadas para 

visualização dos anéis de crescimento (DIAS, 2008). A análise comparativa em 

diferentes regiões do corpo de H. aff. malabaricus coletadas na área de estudo 

mostrou que, a região mediana do peixe, compreendida entre a linha lateral e a 

nadadeira dorsal é o local em que as escamas possuem maior legibilidade em 

relação aos demais pontos analisados (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Índice de legibilidade e regeneração observadas em escamas de 
diferentes locais do corpo da traíra. (Local I = Região axial da nadadeira peitoral; 
Local II = Região mediana do corpo, entre a nadadeira dorsal e a linha lateral; Local 
III = Pedúnculo caudal) 

 
Legibilidade Regeneração 

Local I 31,8% 30,3% 

Local II 38,8% 44,6% 

Local III 29,4% 25% 

 

A região mediana do corpo foi a área escolhida na extração de escamas para 

determinar a idade de outras espécies de peixes, (HARTZ et al., 1998; SANTOS & 

FERREIRA, 2000) inclusive da traíra em outras regiões do Brasil (MARTINS et al., 

2009), tendo em vista que a legibilidade dessas estruturas é determinante para 

estimar corretamente a idade dos indivíduos. Porém outros estudos (BARBIERI, 

1989; BARBIERI & MARINS, 1990), também analisando escamas de H. aff. 

malabaricus, relatam que a região protegida da nadadeira peitoral apresentou 

escamas mais adequadas para a visualização dos anéis de crescimento.  De acordo 

com Casselman (1983), essas variações exigem a análise prévia para garantir a 

precisão na estimativa da idade de cada população estudada. 

Segundo Haimovici & Reis (1984), a ilegibilidade dos anéis de crescimento 

nas escamas pode aumentar em indivíduos mais velhos que possuem escamas 

mais grossas e anéis sobrepostos, já nos peixes mais jovens também podem ocorrer 

deficiência na marcação dos anéis etários que dificulta a sua identificação. 
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A análise preliminar das escamas da traíra mostrou também, que a espécie 

possui alto índice de escamas em regeneração nas diferentes zonas do corpo. Isso 

ocorre naturalmente, pois, em alguns casos os peixes perdem algumas escamas, e 

ocorre o processo de auto-reposição da estrutura (XIMENES-CARVALHO, 2006). A 

presença de escamas regeneradas também impossibilita a visualização dos anéis de 

crescimento, no entanto a presença desse fenômeno é fácil de identificar, devido a 

ausência das zonas de crescimento ao redor do núcleo e formação irregular do foco 

da estrutura (HAIMOVICI & REIS, 1984; XIMENES-CARVALHO, 2006). Segundo 

Dias (2008), o número de escamas regeneradas aumenta nas zonas sujeitas 

modificações externas, como a linha lateral, por isso, as escamas desta região 

devem ser evitadas. 

Para esta análise preliminar, as 6 escamas de cada local do corpo do peixe, 

foram coletadas aleatoriamente, sendo constatado um elevado número de escamas 

ilegíveis e regeneradas em todos os pontos avaliados. Esse resultado evidencia a 

importância de selecionar as escamas que serão utilizadas na determinação da 

idade dos indivíduos, conforme recomendado por Haimovici & Reis, (1984). Nesse 

sentido, foram coletadas cerca de 15 escamas de cada indivíduo, dentre as quais, 6 

eram selecionadas e utilizadas para a leitura dos anéis etários para determinar a 

idade da espécie. 

 

5.2      Uso de Corantes nas escamas 

 Diante das dificuldades encontradas na identificação dos anéis de 

crescimento das escamas de H. aff. malabaricus em seu estudo, Martins, et al. 

(2009) descreve uma nova metodologia que consiste na observação das escamas 

após sua imersão em alguns tipos de corantes. 

No presente estudo, as escamas extraídas da região mediana do corpo de H. 

aff. malabaricus, foram submetidas a coloração por Safranina e Fucsina conforme 

indicado por Martins, et al. (2009), no entanto, esse método não apresentou bons 

resultados, uma vez que a identificação das marcas não foi evidenciada após a 

imersão da estrutura nessas substâncias. Houve concordância predominante entre o 

número de anéis observados tanto em escamas coradas, quanto nas que não foram 

submetidas a este método. 
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Segundo Perez & Fabré (2003), o uso de corantes em estruturas calcificadas 

pode melhorar a visualização dos anéis de crescimento, porém, para avaliar a 

eficiência desta metodologia, deve-se considerar, entre outros aspectos, a melhoria 

da nitidez e do padrão de espaçamento entre as marcas, pois a absorção do corante 

pode ser desuniforme, resultando em uma coloração deficiente. 

Tendo em vista que não foi observada diferença nas leituras das escamas 

coradas ou não, optou-se pela visualização sem o uso dessa metodologia, pois, o 

tempo utilizado para a montagem das lâminas sem a necessidade de imergi-las em 

corantes era menor. 

 

5.3      Intensidade da iluminação para visualização dos anéis de crescimento 

nas escamas 

Por fim, quanto as metodologias aplicadas para visualização dos anéis etários 

nas escamas como estrutura de aposição, verificou-se sua observação sob 

diferentes intensidades e posição de luz, fundo escuro ou claro e aumento da lupa, 

conforme indicado para estudos de seleção de estruturas calcificadas (HAIMOVICI & 

REIS, 1984; CASSELMAN, 1990; PANFILI et al., 2002; SILVA & STEWART, 2006; 

MARTINS, 2009).  

Foi verificado que a nitidez dos anéis etários nas escamas de H. aff. 

malabaricus, é mais evidente quando visualizados com iluminação transmitida de 

baixa intensidade e fundo claro que permita a passagem da luz. A leitura da escama 

é facilitada quando a lupa está acoplada a um monitor colorido, devido ao aumento 

proporcional e diferenciação das zonas opacas e hialinas que caracterizam a 

velocidade do crescimento nos peixes. 

A metodologia mais apropriada para a leitura dos anéis etários nas escamas é 

extremamente variável entre as espécies de peixes (PANFILI et al., 2002), e até 

mesmo em uma mesma espécie, as técnicas utilizadas podem variar, tendo em vista 

as dificuldades observadas por cada leitor. Para Hoplias aff. malabaricus por 

exemplo, várias técnicas foram empregadas em diferentes estudos (MARTINS et al., 

2009; BARBIERI, 1989; DOMANICO et al., 1993; BALBONI et al., 2011) sendo 

possível a identificação e contagem dos anéis em todos os casos. 
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A partir das análises preliminares realizadas com escamas de alguns 

exemplares da população de H. aff. malabaricus estudada, foi possível determinar a 

metodologia a ser utilizada e padronizá-la até o final do estudo. 

 

5.4      Metodologias para visualização das marcas de crescimento nos otólitos 

Inicialmente os três pares de otólitos de H. aff. malabaricus foram extraídos 

para avaliação quanto a sua morfologia e comparação de metodologias para 

visualização dos anéis de crescimento. No entanto, os otólitos sagitta da traíra são 

finos, em forma de espinhos e extremamente frágeis, por isso geralmente 

quebravam no momento de sua remoção, portanto não foram utilizados nas demais 

análises. Somente os pares lapillus e asteriscus foram coletados, limpos e 

preparados para as técnicas de visualização. 

Normalmente o otólito sagitta em peixes do grupo ostariophysi é descartado 

para análises de idade, devido a sua morfologia e fragilidade que acarretam em 

dificuldades de coleta e manuseio, conforme relatado em estudos de (PEREZ & 

FABRÉ, 2003; CUTRIM & BATISTA, 2005). 

 

5.5      Otólito Asteriscus 

O otólito asteriscus, nesta espécie, possui formato arredondado, levemente 

côncavo com presença de cristas ao redor de sua margem (Figura 9).  

 

 

Figura 9. Imagem do par de otólitos (direito e esquerdo) asteriscus de H. aff. 
malabaricus. 
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Devido a suas características morfológicas, esse otólito é o mais indicado 

para a análise em peixes ostariophysi (SECOR et al., 1991) e tem sido utilizado com 

sucesso na determinação da idade de várias espécies pertencentes a esse grupo, 

entre elas alguns characiformes como Prochilodus nigricans (SILVA & STEWART, 

2006), e siluriformes como Hypophthalmus marginatus (CUTRIM & BATISTA, 2005). 

Já em estudos de Perez & Fabré (2003), foi constatado dificuldades na identificação 

das marcas que inviabilizaram a utilização do asteriscus como estrutura de aposição 

na espécie Calophysus macropterus. Em relação a espécie H. aff. malabaricus 

nenhum trabalho faz referência quanto ao uso de otólitos para estudos de idade e 

crescimento. 

Os asteriscus de H. aff. malabaricus, quando analisados inteiros e imersos em 

substância clarificante, no caso o xilol, possibilitou a identificação dos primeiros 

anéis etários ao redor do núcleo. No entanto, a medida que o otólito era mais 

espesso, os anéis tornavam-se ilegíveis, devido a opacidade da estrutura.  

De acordo com Ximenes-Carvalho (2006) essa técnica somente é possível 

quando os otólitos são de espessura reduzida. Tendo em vista que, a determinação 

da idade, através da leitura dos otólitos inteiros seria possível somente para os 

indivíduos mais jovens desta espécie, esse método não foi utilizado no presente 

estudo.  

Ximenes-Carvalho (2006), relata ainda que nesses casos é necessário a 

realização de cortes para evidenciar as marcas de crescimento. Nesse sentido, foi 

adotada a mesma metodologia utilizada por Araújo et al. (2002), que consiste no 

emblocamento dos otólitos em resina para seccioná-los em fatias de 

aproximadamente 0,3mm. Esta etapa foi realizada com auxílio de uma cortadeira 

metalográfica de baixa rotação equipada com disco diamantado. 

No entanto, todos os testes aplicados aos cortes do otólito asteriscus da traíra 

não apresentaram resultados confiáveis, portanto foram descartados para análise 

dos anéis de crescimento. Vale ressaltar que os blocos de resina,  foram submetidos 

a cortes centrais em diversos ângulos em busca de algum posicionamento para 

facilitar a leitura, conforme recomendado por Campana (1992). 

Os ângulos dos cortes variam para cada espécie, segundo Haimovici & Reis 

(1984) os cortes transversais foram os preferidos por diminuir o risco de quebra 
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durante o manuseio das lâminas, já em estudos de (GRIFFITHS & HECHT, 1995) os 

cortes longitudinais apresentaram resultados satisfatórios. Porém, no presente 

estudo, todos os ângulos analisados para o otólito asteriscus foram considerados 

ineficientes, uma vez que, os anéis de crescimento não eram legíveis, gerando 

dúvidas quanto as leituras independentes, portanto não são recomendados para a 

espécie H. aff. malabaricus. 

 

5.6      Otólito Lapillus 

Em H. aff. malabaricus o otólito lapillus (Figura 10) possui tamanho muito 

reduzido e sua remoção é bastante dificultada. Possui formato oval, é lateralmente 

côncavo e sua face interna é convexa. É um otólito relativamente espesso, o que 

impossibilita a identificação de anéis etários quando observados inteiro.  

Esse otólito é pouco utilizado para determinar a idade dos peixes, pois o 

aspecto opaco e a espessura do lapillus, geralmente levam os pesquisadores a  

descartá-los (ESPINACH ROS et al., 2011), especialmente nos peixes ostariophysi, 

nos quais, o lapillus  é o otólito de menor tamanho (ASSIS, 2004). No entanto, a 

identificação dos anéis de crescimento no lapillus foi considerado satisfatório em 

alguns ostariophysi, como Prochilodus lineatus (ESPINACH ROS et al., 2011), e 

Brachyplatystoma rousseauxii (ALONSO & FABRÉ, 2005) e indicados para essas 

espécies. 

 

 

Figura 10. Imagem do par de otólitos (direito e esquerdo) lapillus de H. aff. 
malabaricus. 

 

Apesar das limitações do lapillus (CUTRIM & BATISTA, 2005), ressaltam a 

importância da investigação de metodologias, relacionadas a técnicas de corte, que 
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evidenciem os anéis neste otólito, principalmente nos casos em que as outras 

estruturas não apresentam bons resultados. 

Nesse sentido, os otólitos lapillus foram emblocados e cortados em fatias 

finas, assim como realizado com o asteriscus. Após diversos testes quanto a 

espessura e ângulos de corte e lixamento, verificou-se que bandas opacas e hialinas 

eram possíveis de serem identificados quando cortados em posição longitudinal e 

espessura média de 0,2 mm.  

A iluminação da lupa também foi testada em busca da posição mais 

adequada para análise deste otólito, segundo Cutrim & Batista (2005), a intensidade 

e posicionamento da luz influenciam na nitidez e, consequentemente, na 

identificação dos anéis de crescimento em otólitos, por isso devem ser considerados 

nas análises desta estrutura. 

Os melhores resultados observados, quanto os cortes dos otólitos, foram os 

submetidos a iluminação transmitida, com intensidade fraca e fundo claro. Os 

resultados descritos na literatura em relação as aplicações destas técnicas, são 

extremamente variáveis entre as espécies, por isso, Campana (1992), ressalta a 

importância destas análises na escolha da estrutura calcificada para cada espécie a 

ser estudada. 

Quanto às análises morfométricas dos otólitos, observou-se que o lapillus 

direito e esquerdo da traíra são estatisticamente iguais em todas as variáveis 

analisadas (P<0,05) conforme a tabela 2.  

 
Tabela 2. Comparação dos valores médios dos dados biométricos do par de otólitos 
lapillus (direito e esquerdo) de Hoplias aff. malabaricus. (Nível de significância 5%). 

OTÓLITO 
Peso total 

(g) 
Comprimento 

(mm) 
Largura 

(mm) 
Espessura 

(mm) 

Lapillus direito 0,0058 2,995 2,033 1,009 

Lapillus esquerdo 0,0059 3,061 2,057 1,004 

Valor de (P) >0,05 > 0,05 >0,05 > 0,05 
 

Segundo Neto (2005), nesses casos ambos os otólitos podem ser utilizados 

em estudos de idade de peixes, pois na ausência de um deles, o outro pode ser 
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analisado. Portanto, para este estudo foi utilizado o lapillus esquerdo da traíra, no 

entanto, quando este não se encontrava disponível, o direito era analisado. 

Após a realização de diversos testes recomendados pela literatura para 

padronização das leituras das zonas de crescimento em otólitos, foi definido que o 

otólito lapillus de H. aff. malabaricus possui melhores condições de leitura quando 

observados após a realização de cortes centrais longitudinais de aproximadamente 

0,2 mm de espessura, iluminação transmitida de baixa intensidade e com fundo 

claro. 

Tendo em vista a observação de zonas de crescimento sob as condições 

citadas acima, o otólito lapillus esquerdo foi utilizado na comparação entre as 

estruturas calcificadas para determinar a idade da traíra na região sul do Brasil. 

 

5.7      Comparação entre as estruturas calcificadas 

Para análise comparativa entre as estruturas foram utilizados 50 peixes de 

diferentes classes de tamanhos. As estruturas calcificadas utilizadas para 

comparação entre as leituras dos anéis de crescimento da traíra foram: As escamas, 

provenientes da região dorsal entre a nadadeira peitoral e a linha lateral; e o otólito 

lapillus esquerdo dos mesmos exemplares de H. aff. malabaricus. Somente foram 

analisadas aquelas estruturas em que havia concordância total entre os leitores em 

relação ao número de marcas de crescimento, em caso de dúvida, as estruturas 

eram descartadas.  

Para as escamas, 74% foram consideradas legíveis e o restante foi 

descartado. Já os otólitos apresentaram apenas 38% de coincidência na contagem 

das zonas de crescimento entre os leitores. 

A legibilidade das estruturas varia entre as espécies de peixes estudados, 

resultados semelhantes ao presente estudo foram encontrados para outros 

characiformes como Prochilodus nigricans por (SILVA & STEWART, 2006) os 

autores observaram que 77% das escamas analisadas foram consideradas legíveis.  

Já os otólitos geralmente, são considerados mais adequados para determinar 

a idade dos peixes por possuir alta legibilidade. Krug & Haimovici (1989), relataram 

que 91,7% dos otólitos foram legíveis nas menores classes de tamanho em 
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exemplares de Pomatomus saltatrix. Em estudos sobre Prochilodus nigricans, a 

legibilidade dos otólitos chegou a 83% (SILVA & STEWART, 2006). Já em outros 

trabalhos, como de (PEREZ & FABRÉ, 2003) apenas 43,24% dos otólitos foram 

legíveis, e segundo (PIRKER & BARTHEM, 2005) os anéis etários em otólitos não 

são possíveis de ser identificados na espécie Brachyplatystoma vaillantii. 

Após a análise de legibilidade, as estruturas foram comparadas para verificar 

o percentual de coincidência entre elas. Apenas aqueles otólitos que apresentavam 

anéis de crescimento legíveis foram comparados com as escamas, também legíveis, 

coletadas dos mesmos peixes.  

O percentual de coincidência do número de anéis de crescimento entre as 

estruturas calcificadas foi de 24%. Esse índice é considerado baixo quando 

comparados a outras investigações de seleção de estruturas calcificadas para outras 

espécies de peixes.  

Silva & Stewart (2006), ao analisar as leituras entre escamas e otólitos de 

Prochilodus nigricans encontraram 60% de concordância nas duas estruturas, assim 

como os 62,8% de coincidência observado por Haimovici & Reis (1984), em 

escamas e otólitos de Umbrina canosai. Alguns valores são ainda mais altos como 

os encontrados por Ihde & Chittenden (2002), segundo os autores a concordância 

entre escamas e otólitos seccionados da espécie Cynoscion nebulosus chegou a 

86%.  

Os otólitos de H. aff malabaricus apresentam zonas hialinas e opacas difíceis 

de serem identificadas, enquanto as escamas possuem anéis concêntricos mais 

nítidos (Figura 11). Quando submetidos a visualização com luz transmitida e fundo 

claro, é  possível identificar e medir os anéis etários nas escamas.  

 

Figura 11. Foto de uma fatia do otólito lapillus (A), e de uma escama (B) da traíra H. 
aff. malabaricus. 



53 
 

Apesar de serem considerados mais precisos na maioria das espécies, os 

otólitos da traíra não proporcionaram os resultados esperados e, portanto não são 

indicados para essa finalidade. Krug & Haimovici (1989), também afirmam que as 

escamas apresentam resultados mais adequados em relação aos otólitos de 

Pomatomus saltatrix devido ao padrão de identificação dos anéis de crescimento 

mesmo em indivíduos mais velhos. 

Nesse sentido pode se concluir que as escamas de H. aff. malabaricus são as 

estruturas calcificadas que proporcionam maior confiabilidade na identificação dos 

anéis de crescimento, tendo em vista o índice de legibilidade e as vantagens de 

coleta e processamento desta estrutura. Além disso, essa estrutura tem sido 

utilizada para determinar a idade de algumas populações de traíras em outras 

regiões da América do Sul, por isso foram também utilizadas para determinar a 

idade das populações analisadas no presente estudo. 

 

5.8      Determinação da idade  

 A leitura dos anéis de crescimento nas escamas permitiu determinar a idade 

de 83,72% dos peixes capturados durante o período analisado. Foi identificado 9 

classes de idade nas traíras capturadas da Barragem do Chasqueiro e 5 classes, 

nos exemplares capturados na Lagoa Mirim.  

 Na Barragem do Chasqueiro, os peixes são mais velhos e maiores do que na 

Lagoa Mirim, sendo encontrado um exemplar macho de 580 mm de comprimento 

total, com nove anéis de crescimento em suas escamas, representando nove anos 

de idade (Tabela 3). 
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Tabela 3. Comprimento total médio por idade de fêmeas e machos de H. aff. 
malabaricus coletadas na Barragem do Chasqueiro. 
 

Número de anéis FÊMEAS MACHOS 

(Idade em anos) Ct médio (mm) Ct médio (mm) 

1 130,00 165,00 

2 286,25 252,62 

3 344,78 331,63 

4 386,25 381,34 

5 431,14 403,46 

6 470,00 453,00 

7 525,00 467,50 

8 575,00 520,00 

9   580,00 

  

Os altos números de classes etárias registrados nos peixes da Barragem do 

Chasqueiro mostram que as traíras que habitam este ambiente, possuem idades, em 

média, superiores a outras regiões do Brasil. 

 Estudos de idade desta espécie realizados por Barbieri (1989), e Barbieri & 

Marins (1990), ambos no estado de São Paulo, relatam a presença de classes 

etárias de 1 a 7 anos. Em uma represa de Minas Gerais, Martins et al. (2009) 

também encontrou traíras entre 1 e 7 anos e Querol et al., (2003), observou de 5 a 6 

anéis nos exemplares utilizados em um estudo de reprodução da espécie, na região 

de Uruguaiana, RS.    

As maiores classes de idade de traíras no Brasil foram registrados por Amaral 

et al., (2009) no Rio de Janeiro (de 2 a 8 anéis), e por Paiva (1974), no nordeste 

brasileiro (até 8 anéis). Já, o exemplar da espécie com maior número de anéis foi 

registrado por Godoy (1975), na bacia do Rio Pardo, estado de São Paulo, segundo 

o autor, foi encontrado um exemplar com dez anéis em suas escamas. 

Em populações de traíras da Colômbia, foi registrado peixes com até 6 anos 

de idade por Tordecilla-Petro et al. (2005). Na Argentina, Grosman et al. (2004), e 

Balboni et al. (2011), observaram exemplares de até 4 e 6 anos, respectivamente. 

Os espécimes mais velhos de traíras (1 a 10 anos) encontrados na Argentina foram 

os registrados por Domanico et al. (1993). 
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A presença de animais com idades superiores na Barragem do Chasqueiro 

em relação a maioria dos ambientes já estudados no país, demonstra que esse 

ambiente proporciona condições favoráveis as características biológicas da traíra, 

como a reprodução, crescimento e manutenção populacional da  espécie, uma vez 

que a presença de diversas classes de idade em uma mesma população, indicam 

sua atual situação, especialmente em relação ao sucesso reprodutivo (ODUM, 

1988). Além disso, a ausência da atividade pesqueira neste local favorece a 

coexistência de diversas classes etárias, principalmente as de maior idade, tendo em 

vista que a pesca atua diretamente nos indivíduos de maior porte.  

As análises mostraram que as fêmeas de H. aff. malabaricus capturadas na 

Barragem do Chasqueiro, apresentaram médias de tamanho maiores que os 

machos em uma mesma classe etária, a única exceção foi constatada na classe de 

1 ano de idade. Martins et al. (2009), também encontraram comprimento médio 

superior para as fêmeas desta espécie, quando comparados com os machos de 

mesma idade. 

Segundo Nikolskii (1963) apud (Haimovici & Reis, 1984) a diferença entre os 

sexos é comum nos peixes teleósteos, pois as fêmeas geralmente alcançam 

tamanhos superiores aos machos. Essa diferença pode ser atribuída a uma 

adaptação das fêmeas para aumentar a fecundidade, quando comparado ao mesmo 

nível de biomassa populacional (HAIMOVICI & REIS, 1984). 

A partir dos comprimentos médios observados, para ambos os sexos, em 

cada classe de idade foi realizada a transformação de Ford-Walford, sendo 

considerada satisfatória em função da boa aderência entre o Ct e o Ct+1 para 

fêmeas (R² = 0,945) e machos (R² = 0,973) das traíras coletadas na Barragem do 

Chasqueiro (Figura 12). 
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Figura 12. Relação entre Ct e Ct+1 (transformação de Ford Walford) para as fêmeas 
(A) e machos (B) de H. aff. malabaricus coletadas na Barragem do Chasqueiro. (Ct= 
Comprimento total). 

 

Através da validação dos dados pela transformação de Ford-Walford, foi 

possível estabelecer a curva de crescimento de Von Bertalanfy para fêmeas (Figura 

13) e machos (Figura 14) e estimar os valores de crescimento máximo (L∞), taxa de 

crescimento (K), e a idade inicial (t0). 

 

 

Figura 13. Curva de crescimento em comprimento por idade (Von Bertalanfy) para 
fêmeas de H. aff. malabaricus coletadas na Barragem do Chasqueiro. 
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Figura 14. Curva de crescimento em comprimento por idade (Von Bertalanfy) para 
machos de H. aff. malabaricus coletados na Barragem do Chasqueiro. 

 

 Os dados observados neste estudo mostraram-se compatíveis a equação de 

Von Bertalanfy, revelando o ajustamento desta expressão matemática aos 

comprimentos observados para cada classe etária da traíra. Segundo Gulland 

(1969), a utilização de um modelo matemático é indispensável para representar o 

crescimento das populações de peixes estudadas. A boa aderência dos valores 

aplicados a curva teórica de crescimento, confirmam a validade dos dados. 

Os resultados mostram que o L∞ das fêmeas foi menor que nos machos 

neste ambiente, no entanto, o K apresentou a relação inversa. Vazzoler, (1981) 

relata que em muitos casos, esse fenômeno pode ocorrer em populações de uma 

mesma espécie. A inversão entre os parâmetros K e L∞, foram observados também 

para H. aff. malabaricus em Minas Gerais por Martins (2009), no entanto, na ocasião 

os autores encontraram L∞ maiores para as fêmeas da espécie. O fato do 

crescimento máximo teórico obtido para as fêmeas ser menor no presente estudo, 

foi influenciado pelo exemplar macho de maior tamanho capturado, uma vez que, 

seu comprimento total observado (580 mm) aumentou o L∞ dos machos da 

população. 

Os dados observados nos peixes capturados na Lagoa Mirim, mostraram que 

a população deste ambiente possui apenas 5 classes de idade, sendo, de 1 a 5 anos 

para as fêmeas e de 1 a 4 anos para os indivíduos machos, conforme mostra a 

(tabela 4). 
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Tabela 4. Comprimento total médio por idade de fêmeas e machos de H. aff. 
malabaricus coletadas na Lagoa Mirim. (Ct= Comprimento total). 
 

Número de anéis FÊMEAS MACHOS 

(Idade em anos) Ct médio (mm) Ct médio (mm) 

1 218,30 205,00 

2 273,10 258,10 

3 316,00 307,80 

4 331,20 339,10 

5 388,80   

 

Além do número reduzido de classes etárias, os peixes deste ambiente 

possuem tamanhos menores que na Barragem do Chasqueiro. Quando 

comparamos os peixes de mesma idade, observamos diferenças entre os ambientes 

amostrados. Apesar da variação que pode ocorrer em indivíduos da espécie com a 

mesma idade, relatado por Barbieri (1989), e Martins (2009), a ausência da 

ocorrência de peixes nas maiores classes de idade (Figura 15) e a concentração da 

frequência de captura de exemplares nas classes 3 e 4 na Lagoa Mirim., sugerem 

que a traíra vem sofrendo com a intensificação da pesca neste ambiente. 

 

Figura 15. Comparação da frequência percentual de exemplares de H. aff. 
malabaricus capturados na Barragem do Chasqueiro (A) e Lagoa Mirim (B) por 
classe de idade. 

 

Esses resultados corroboram com os indícios de sobrepesca da espécie 

registrada para a Lagoa Mirim por diversos estudos (PIEVE et al., 2009; SANTOS et 

al., 2010; SANTOS et al., 2011; EINHARDT et al., 2012a). 
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Outro aspecto relevante é em relação a idade de primeira maturação da 

espécie. Em um estudo realizado por Barbieri & Marins (1990), na Represa do Lobo, 

em São Paulo, foi constatado que 100% das fêmeas estão aptas a reproduzir com 4 

anos de idade, e a primeira maturação da espécie naquele local é por volta do 2° 

ano de vida, Martins (2009), também determinou a primeira maturação da espécie 

com dois anos de idade em Minas Gerais.  

Na Lagoa Mirim, as fêmeas de traíras que compõem a classe etária de 2 anos 

possuem comprimento médio de 273,10 mm, ou seja, um valor muito próximo aos 30 

cm permitidos pela legislação vigente neste local. Embora não tenha descrito na 

literatura o tamanho de primeira maturação da traíra neste ambiente, é importante 

ressaltar a importância da gestão adequada que as populações de traíras da região 

sul do Rio Grande do Sul necessitam para diminuir os efeitos da atividade da pesca.  

Assim como registrado para a Barragem do Chasqueiro, na Lagoa Mirim, as 

fêmeas também possuíram comprimentos superiores aos machos de uma mesma 

classe de tamanho. Conforme relatado anteriormente, essa diferença é considerada 

comum entre vários teleósteos (NIKOLSKII, 1963), inclusive a traíra, (MARTINS et 

al., 2009). Os comprimentos médios das traíras de ambos os sexos capturadas 

neste ambiente, foram considerados consistentes através da alta correlação obtida 

pela transformação de Ford-Walford (Figura 16). 

 

Figura 16. Relação entre Ct e Ct+1 (transformação de Ford Walford) para as fêmeas 
(A) e machos (B) de H. aff. malabaricus coletadas na Lagoa Mirim. (Ct= 
Comprimento total). 

 

A consistência dos dados obtidos pela transformação de Ford-Walford 

permitiu a expressão da equação de Von Bertalanfy, e consequentemente a 
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determinação dos parâmetros de crescimento estimados através desta equação, 

conforme observado na (figura 17) para as fêmeas e na (figura 18) para os machos 

de H. aff. malabaricus, capturadas na Lagoa Mirim. 

 

Figura 17. Curva de crescimento em comprimento por idade (Von Bertalanfy) para 
fêmeas de H. aff. malabaricus coletadas na Lagoa Mirim.  

 

 

Figura 18. Curva de crescimento em comprimento por idade (Von Bertalanfy) para 
machos de H. aff. malabaricus coletadas na Lagoa Mirim. 

 

 Na Lagoa Mirim, as fêmeas apresentaram comprimento máximo superior aos 

machos e a taxa de crescimento, por sua vez foi inferior, ocorrendo, portanto, a 

relação inversa relatado por Vazzoler (1981), e encontrada para a espécie por 

Martins et al. (2009). Os valores de L∞ encontrados no presente estudo são 

superiores aos registrados para H. aff. malabaricus por Barbieri & Marins (1990), e 
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Barbieri (1989), em São Paulo e inferiores aos valores observados por Martins et al. 

(2009), em Minas Gerais.  

No entanto, o crescimento máximo de machos e fêmeas das traíras da Lagoa 

Mirim é similar ao encontrado por Grosman et al. (2004) e encontra-se dentro da 

variação observada para outras populações na Argentina (BALBONI et al., 2011). 

Segundo Barbieri & Marins (1990), o comprimento máximo teórico pode variar em 

uma mesma espécie em populações diferentes, uma vez que este parâmetro está 

relacionado, entre outros fatores do ambiente, com a disponibilidade alimentar e a 

densidade populacional (BEVERTON & HOLT, 1957) apud (SANTOS & BARBIERI, 

1993). A taxa de crescimento encontrada tanto para as traíras da Barragem do 

Chasqueiro, quanto da Lagoa Mirim, são consideradas baixas por se tratar de uma 

espécie topo de cadeia, uma vez que as baixas taxas de crescimento são 

características de espécie com alto nível trófico (GRIMES, 1978). Esse parâmetro 

revela a grande importância da espécie para a manutenção das comunidades 

forrageiras que compõem sua base alimentar na Barragem do Chasqueiro.  

Os valores de K são semelhantes aos de Paiva (1974), e Barbieri & Marins 

(1990), e inferiores aos de Martins et al. (2009). Nesse caso, a diferença esta 

relacionada a proporcionalidade inversa entre o crescimento máximo e a taxa de 

crescimento, observado para espécie em diversas populações analisadas. De 

acordo com Beverton & Holt (1957) apud (Santos & Barbieri, 1993), as variações na 

taxa de crescimento são determinadas genética e fisiologicamente para cada 

indivíduo, enquanto o crescimento máximo está relacionado com fatores ambientais. 

Em relação a época de formação dos anéis de crescimento nas escamas das 

populações de traíras estudadas, observou que a espécie segue a tendência das 

populações de outras espécies nas regiões frias do país. O incremento marginal 

relativo menor foi observado no bimestre de julho e agosto para os dois ambientes 

analisados, conforme mostra a (figura 19). 
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Figura 19. Incremento marginal relativo bimensal em escamas de H. aff. malabaricus 

capturadas na Barragem do Chasqueiro (A) e Lagoa Mirim (B). 

 

 O período de formação de um novo anel em escamas de H. aff. malabaricus 

geralmente tem sido atribuído ao período reprodutivo (BARBIERI, 1989; BARBIERI & 

MARINS, 1990; MARTINS et al., 2009) em regiões temperadas. Já Balboni, et al. 

(2011), observaram que o anel de crescimento na escamas das traíras na Argentina 

formou-se em decorrência das baixas temperaturas, assim como no presente estudo 

para as populações de ambos ambientes.  

O inverno também foi a época de formação dos anéis etários em Odontesthes 

aff. perugiae, Loricariichthys anus  e Gymnogeophagus laeuslris determinados 

respectivamente por Hartz et al. (1998); Fialho, (1992); Bruschi Junior et at. (1997), 

todos no estado do Rio Grande do Sul, mostrando que as populações de peixes 

desta região tem seus anéis de crescimento formados em decorrência das baixas 

temperaturas. 

 

5.9      Caracterização das populações e suas relações de Crescimento 

As capturas de traíras foram frequentes em todos os meses de coleta em 

ambos ambientes amostrados. Foram coletados um total de 295 exemplares, sendo, 

190 na Barragem do Chasqueiro e 105 na Lagoa Mirim.  

Através das análises de distribuição de abundância mensal, foi observado que 

a espécie é mais frequente nos meses mais quentes do ano tanto na Barragem do 
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Chasqueiro (Figura 20), quanto na Lagoa Mirim (Figura 21) e sua capturabilidade 

diminuiu nas épocas mais frias.   

 

Figura 20. Distribuição mensal da abundância de Hoplias aff. malabaricus 
capturados na Barragem do Chasqueiro. 

 

 

Figura 21. Variação mensal da abundância de Hoplias aff. malabaricus capturados 
na Lagoa Mirim. 

 

 O fato de a espécie ser constante em todas as coletas demonstra sua 

participação nas comunidades ictias locais, tendo em vista que, segundo Matthews 

(1998), a estabilidade da população durante o período de estudo, refletem em sua 
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representatividade entre as populações de peixes locais e a adaptação ao ambiente. 

De acordo com Agostinho (1992), o processo de formação de um reservatório (como 

a Barragem do Chasqueiro) favorece a expansão de algumas espécies que tem a 

sua disposição condições favoráveis ao desenvolvimento.  Loureiro & Hahn (1996), 

relatam que as espécies forrageiras, que servem de alimento para os peixes 

piscívoros, encontram-se amplamente disponível nesse tipo de ambiente. 

A presença de exemplares da espécie em todas as amostras coletadas, 

também foi registrada em outras regiões do Brasil, como no reservatório de Capim 

Branco I em Minas Gerais (MARTINS, 2009), e na Bacia do Rio Taperoá, na Paraíba 

(CHAVES et al., 2009). 

 A ocorrência da espécie parece ter forte influencia da temperatura local, uma 

vez que nos meses correspondentes ao inverno, o número de indivíduos foi 

reduzido. Resultados semelhantes foram observados por Einhardt et al., (2011a), 

que mostram a correlação entre a abundância da espécie e a temperatura registrada 

nas águas da Barragem do Chasqueiro. Artioli et al., (2009) também observaram 

maiores capturas durante os meses da primavera e verão na Lagoa Mangueira, 

região sul do Rio Grande do Sul.  

Além disso, a atividade da espécie diminui nos períodos com temperaturas 

inferiores devido a menor oferta de alimento. Segundo Corrêa & Piedras (2009), a 

alimentação de Hoplias aff. malabaricus foi drasticamente reduzida em função das 

baixas temperaturas na Lagoa Pequena, também na região sul do RS, esse fato foi 

observado também em populações das regiões frias da  Argentina por Bistoni et al. 

(1995). Portanto a maior atividade da traíra nos meses quentes do ano pode ter sido 

a responsável pela abundância neste período, uma vez que a espécie torna-se 

suscetível a captura pelas redes de pesca quando está em busca do seu alimento. 

A distribuição dos exemplares capturados durante o estudo, em classes de 

comprimento, permitiram a identificação de 9 classes na Barragem do Chasqueiro e 

8 classes na Lagoa Mirim (Tabela 5). A representação gráfica da distribuição das 

classes de comprimento está disposta na (figura 22). 
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Tabela 5. Classes de comprimento total, intervalo de classes, número de exemplares 
e frequência percentual de indivíduos de Hoplias aff. malabaricus capturados na 
Barragem do Chasqueiro e na Lagoa Mirim. 

 

 

 

 

Figura 22. Distribuição da frequência percentual de indivíduos de Hoplias aff. 

malabaricus capturados na Barragem do Chasqueiro (A) e na Lagoa Mirim (B). 

  

As distribuições das classes de comprimento mostram que a frequência 

percentual de indivíduos da Barragem do Chasqueiro, é maior nas classes 4, 5 e 6 

que juntas representam 83,16% do total capturado neste ambiente. Essas classes 

correspondem a uma amplitude de variação entre 295 e 459 mm de comprimento. Já 

quando observamos a distribuição dos peixes da Lagoa Mirim, percebe-se que as 

maiores frequências são em exemplares das classes 2, 3 e 4, representando 80% do 

total capturado. A amplitude de variação destas classes é de 244 a 360 mm de 
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 Classes Intervalo (mm) %  Classes Intervalo (mm) % 

  1 130 184 1,05 1 205 243 8,57 

2 185 239 1,58 2 244 282 24,76 

3 240 294 5,79 3 283 321 28,57 

4 295 349 24,21 4 322 360 26,67 

5 350 404 43,16 5 361 399 6,67 

6 405 459 15,79 6 400 438 2,86 

7 460 514 4,74 7 439 477 0,00 

8 515 569 2,63 8 478 516 1,90 

9 570 624 1,05    
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comprimento, ou seja, inferiores aos tamanhos mais abundantes na Barragem do 

Chasqueiro. 

A variação da estrutura em comprimento das populações de peixes pode 

variar em função de fatores exógenos (NIKOLSKY, 1969), por isso, acredita-se que 

as baixas frequências de peixes nas classes de maiores comprimentos na Lagoa 

Mirim, estejam relacionadas as capturas exercidas pelos pescadores regionais. Esse 

resultado é corroborado com estudos de Einhardt et al. (2011b) e Einhardt et al. 

(2012b) que observaram baixos índices de capturas de traíras de maior tamanho, 

quando utiliza-se as redes de malha 45mm, ou seja, o tamanho mínimo de malha 

permitida pela legislação neste ambiente.  

De acordo com Artioli et al. (2009), o maior exemplar de traíra capturado na 

Lagoa Mangueira, onde a espécie também é alvo da pesca artesanal (SANTOS et 

al., 2011), foi de 485 mm de comprimento, esse foi exatamente o mesmo tamanho 

do maior espécime coletado no presente estudo na Lagoa Mirim. O tamanho máximo 

registrado para a espécie em ambos os estudos, é muito inferior ao maior exemplar 

capturado na Barragem do Chasqueiro, que foi de 580 mm de comprimento. Diante 

desses fatos é possível observar que a atividade pesqueira, provavelmente, seja a 

principal responsável pelas baixas frequências de indivíduos de maior porte na 

Lagoa Mirim. 

Em relação a proporção sexual das traíras capturadas neste estudo, pode-se 

observar que a frequência é maior para as fêmeas desta espécie nos dois 

ambientes, quando analisado todo o período de coleta, conforme mostram as 

(figuras 23 e 24). 
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Figura 23. Proporção sexual de Hoplias aff. malabaricus capturados na Barragem do 
Chasqueiro. 

 

 

Figura 24. Proporção sexual de Hoplias aff. malabaricus capturados na Lagoa Mirim. 

  

A ocorrência de fêmeas foi maior em todas as estações do ano, tanto em 

relação a população da Barragem do Chasqueiro (Figura 25) quanto a população 

capturada na Lagoa Mirim (Figura 26). 
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Figura 25. Proporção sexual por estação do ano de Hoplias aff. malabaricus 
capturados na Barragem do Chasqueiro. 

 

Figura 26. Proporção sexual por estação do ano de Hoplias aff. malabaricus 
capturados na Lagoa Mirim. 

 

 A proporção sexual no período como um todo, manteve-se em 1,5 fêmeas 

para cada macho nos dois ambientes, diferindo estatisticamente da proporção 

esperada de 1:1 entre os sexos (Tabelas 6 e 7). 
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Tabela 6. Número de exemplares e frequência percentual por estação do ano de 
fêmeas e machos de Hoplias aff. malabaricus capturados na Barragem do 
Chasqueiro. 

Mês 
Número % 

F:M x² 
Fêmeas Machos Fêmeas Machos 

Verão 31 24 56,36 43,64 1,3:1 1,61 

Outono 35 21 62,50 37,50 1,6:1 6,25* 

Inverno 21 13 61,76 38,24 1,6:1 5,53* 

Primavera 27 18 60,00 40,00 1,5:1 4,00* 

Total 114 76 60,00 40,00  1,5:1 4,00* 

*Significativo ao nível de 5% 

  

 

Tabela 7. Número de exemplares e frequência percentual por estação do ano de 
fêmeas e machos de Hoplias aff. malabaricus capturados na Lagoa Mirim. 

Mês 
Número % 

F:M x² 
Fêmeas Machos Fêmeas Machos 

Verão 18 11 62,07 37,93 1,6:1 5,82* 

Outono 19 11 63,33 36,67 1,7;1 7,10* 

Inverno 11 10 52,38 47,62 1,1,:1 0,22 

Primavera 16 9 64,00 36,00 1,7:1 7,84* 

Total 64 41 60,95 39,05  1,5:1 4,79* 

*Significativo ao nível de 5% 

  

Conforme podemos observar, a proporção sexual das traíras foi 

estatisticamente, maior para as fêmeas em praticamente todas as estações do ano, 

com exceção apenas, do verão na Barragem do Chasqueiro e no inverno para a 

população da Lagoa Mirim. Segundo Vazzoler (1996), a proporção sexual em peixes 

é influenciada por diversos fatores, podendo ocorrer variações entre populações de 

uma mesma espécie. Em geral a proporção esperada para a maioria das espécies é 

de 1:1, no entanto, para Hoplias aff. malabaricus a proporção foi registrada em 1,5:1 

em Minas Gerais por Martins (2009), assim como as populações analisadas no 

presente estudo. 

A ocorrência superior de fêmeas pode estar relacionada ao tamanho dos 

exemplares, tendo em vista, que as fêmeas desta espécie possuem tamanhos 
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superiores aos machos, podendo ter selecionado-as pelo método de captura 

utilizado. Segundo Le Cren (1951), o método de amostragem dos peixes, 

principalmente a rede de espera, tendem a ser seletiva quanto aos animais de maior 

tamanho.  

De acordo com Milani & Fontoura (2007), o índice de captura da traíra diminui 

na época de reprodução devido ao comportamento da espécie nesse período. 

Nakatani et al. (2001), relatam que a espécie tende a buscar as áreas mais rasas e 

vegetadas para realizar a desova, o que diminui sua circulação no ambiente. Essa 

característica pode explicar a diferença observada em relação a proporção sexual no 

verão na Barragem do Chasqueiro, tendo em vista que a traía possui como período 

reprodutivo as estações de primavera e verão registradas para o Rio Grande do Sul 

por Querol & Querol (1993).  

Já, o fato da espécie diminuir o consumo de presas nas temperaturas mais 

baixas, e consequentemente diminuir a movimentação nesse período (PETRY et al., 

2007),  pode explicar a diferença obtida no inverno em relação a proporção sexual 

da população da Lagoa Mirim, tendo em vista que as fêmeas tendem a predominar 

quando a alimentação é abundante (NIKOLSKY, 1963). 

Uma vez que, foram encontradas diferenças entre os sexos nos aspectos 

relacionados a abundância e distribuição da traíra, as análises de peso-

comprimento, foram realizadas para ambos os sexos e também para os sexos 

separados, nos dois ambientes estudados.   

A análise da população (sem distinção do sexo) de H. aff. malabaricus 

capturadas em ambos ambientes, mostrou que a relação peso-comprimento, possui 

dados consistentes, apresentando alta correlação entre as variáveis, sendo, R² = 

0,976 para a Barragem do Chasqueiro (Figura 27) e R² = 0,983 para a Lagoa Mirim 

(Figura 28). Os resultados gerados a partir da equação y = a.xb, onde, y representa o 

peso total em gramas e x, o comprimento total em milímetros, ou seja, Pt = a.Ctb, 

permitiram a construção dos modelos matemáticos Pt = 1E-05.Ct3,039 e Pt = 5E-

06.Ct3,17, para a Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim, respectivamente. 
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Figura 27 – Relação peso-comprimento da população de H. aff. malabaricus 
coletadas na Barragem do Chasqueiro. 

 

 

Figura 28 – Relação peso-comprimento da população de H. aff. malabaricus 

coletadas na Lagoa Mirim. 

 A relação peso-comprimento é um parâmetro de extrema importância para a 

estrutura populacional dos peixes, segundo Le Cren (1951), essa relação possui 

amplas aplicações nas populações de cada espécie, variando desde, a possibilidade 

de realizar estimativas de uma das variáveis quando se tem o conhecimento da 

outra, até as especulações da situação fisiológicas dos peixes em ambiente natural. 

 Através da aplicação da relação peso-comprimento, foi possível constatar que 

a espécie H. aff. malabaricus possui um coeficiente de alometria b levemente 

superior a 3 nos dois ambientes, sendo, b = 3,03 para a B. do Chasqueiro e b = 3,17 

para a L. Mirim, esse resultado indica seu incremento em comprimento e peso nas 

mesmas proporções. 
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 Resultados semelhantes foram encontrados para outras populações da 

espécie na América do Sul. Grosman et al. (2004) e Domanico et al. (1993) 

encontraram valores de b = 3,01 e b = 3,11 respectivamente, em populações de 

traíras da Argentina, já Tordecilla-Petro et al. (2005), estudando uma população na 

Colômbia observaram valores de b = 3,0.  

No Brasil, estudos de Barbieri (1989), na represa do Monjolinho em São Paulo 

mostraram que o b foi de 3,18 e Barbieri & Marins (1990), na Represa do Lobo, 

também em São Paulo, registraram b = 3,11. Valores superiores (b = 3,37) para a 

espécie foram descritas por Martins (2009), no Reservatório Capim Branco I, 

sugerindo um crescimento alométrico positivo naquele ambiente. 

Os valores de b em peixes variam entre 2,5 e 4,0, mas, na maioria das 

espécies, gira em torno de 3 que representa um crescimento isométrico, considerado 

um desenvolvimento teoricamente ideal, no qual o peixe mantém suas proporções 

corporais durante o crescimento (LE CREN, 1951). Ainda segundo o mesmo autor, 

valores de b superiores e inferiores a 3 indicam crescimento alométrico positivo e 

negativo, respectivamente.   

O fator de condição corporal K, obtido através da relação peso-comprimento 

foi de 0,011 para a B. do Chasqueiro e 0,006 para a população da L. Mirim (Tabela 

8). O estudo de Barbieri (1989), encontrou valores de K de aproximadamente 0,010 

no período reprodutivo da espécie em São Paulo, no entanto fora do período 

reprodutivo, os valores deste índice naquela região caíram para pouco mais de 

0,002, segundo o autor, esse fato mostra a variação sazonal do K em uma mesma 

população. 

Tabela 8 – Médias de comprimento total, peso total, valores de b e K, da população 
de H. aff. malabaricus capturadas na Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim. 

Local Ct (mm) Pt (g) b K 

Chasqueiro 371,4 727,1 3,03 0,011 

Mirim 304,8 380,33 3,17 0,006 

Valor de P < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 
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Os resultados encontrados no presente estudo foram superiores aos de 

Martins (2009), a autora, observou que o fator de condição da traíra em Minas 

Gerais não passou de 0,003. Segundo Gurgel et al. (1997), o fator de condição pode 

variar, entre outros fatores, pela disponibilidade alimentar, desenvolvimento das 

gônadas e tamanho dos exemplares.  

Portanto, o fato dos valores de K das populações estudadas neste trabalho, 

serem superiores a outros ambientes, como no Reservatório Capim Branco I, em 

Minas Gerais, pode estar relacionado a variações extrínsecas e intrínsecas, 

especialmente, aos tamanhos dos exemplares. Pois, os espécimes coletados na 

Barragem do Chasqueiro, por exemplo, são consideravelmente maiores que as 

traíras analisadas por Martins (2009), o que poderia explicar os altos valores de K 

nos peixes da nossa região. 

Essa informação é corroborada, quando comparamos os valores de K entre 

os ambientes analisados no presente estudo, o índice do fator de condição, é 

superior nos peixes da Barragem do Chasqueiro em relação aos da Lagoa Mirim. 

Possivelmente o tamanho dos peixes pode ter influenciado neste parâmetro, uma 

vez que os exemplares da Barragem do Chasqueiro são estatisticamente superiores 

tanto em comprimento quanto em peso, em relação aos da Lagoa Mirim. 

 As equações obtidas através das análises com os sexos separados, na 

Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim estão representadas nas (figuras 29 e 30).  

 

Figura 29 – Relação peso-comprimento de fêmeas (A) e machos (B) de H. aff. 
malabaricus coletadas na Barragem do Chasqueiro. 
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Figura 30 – Relação peso-comprimento de fêmeas (A) e machos (B) de H. aff. 
malabaricus coletadas na Lagoa Mirim. 

 

As variáveis b e K, encontradas a partir da relação peso-comprimento para as 

fêmeas e machos, apresentaram-se diferentes em cada ambiente, conforme mostra 

a (tabela 9).  

 

Tabela 9 – Valores de b e K, de fêmeas e machos de H. aff. malabaricus capturadas 
na Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim. 

 

A diferença dos parâmetros b e K, bem como o peso e comprimento médio, é 

significativa também quando comparamos as fêmeas da Barragem do Chasqueiro 

com as fêmeas da Lagoa Mirim, conforme mostra a (tabela 10).  

 

Tabela 10 – Médias de comprimento total, peso total, valores de b e K, de fêmeas de 
H. aff. malabaricus capturadas na Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim. 

Local Ct (mm) Pt (g) b K 

Chasqueiro 374,48 757,12 3,02 0,012 

Mirim 305,36 382,42 3,18 0,006 

Valor de P < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 
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BARRAGEM DO CHASQUEIRO LAGOA MIRM 

Sexo b K Sexo b K 

Fêmeas 3,02 0,012 Fêmeas 3,18 0,006 

Machos 3,05 0,010 Machos 3,17 0,006 

Valor de P < 0,0001 < 0,0001 Valor de P < 0,0001 0.6406 
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Resultados superiores também foram observados para os machos, quando 

comparamos os ambientes (Tabela 11). 

 

Tabela 11 – Médias de comprimento total, peso total, valores de b e K, de machos 
de H. aff. malabaricus capturadas na Barragem do Chasqueiro e Lagoa Mirim. 

Local Ct (mm) Pt (g) b K 

Chasqueiro 367,03 683,04 3,05 0,010 

Mirim 303,71 375,40 3,17 0,006 

Valor de P < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 

 

As fêmeas desta espécie possuem fator de condição superior aos machos na 

Barragem do Chasqueiro, no entanto essa diferença não ocorre nos peixes da 

Lagoa Mirim. De acordo com Vazzoler & Menezes (1992), o desenvolvimento 

acentuado nas gônadas femininas proporciona um incremento no tamanho das 

fêmeas, justificando a diferença da condição corpórea em relação aos machos da 

maioria das espécies de peixes.  

Desta forma, Martins (2009), sugere que as fêmeas de H. aff. malabaricus 

possuem melhores condições corporais que os machos devido ao desenvolvimento 

de suas gônadas, necessitando de um tamanho maior, capaz de manter essas 

estruturas, justificando assim, a diferença encontrada entre os sexos na Barragem 

do Chasqueiro.  

Já em relação aos peixes da Lagoa Mirim, a diferença do K entre os sexos 

não foi observada. A seletividade das redes de espera utilizadas pelos pescadores 

pode ser a principal responsável por essa semelhança, devido ao seu maior 

tamanho, as fêmeas estão mais suscetíveis a captura. Segundo Gurgel et al., 

(1997), o tamanho dos peixes é um fator que influencia na sua condição corporal.  

A intensificação da atividade pesqueira na Lagoa Mirim relatado por Santos 

et al., (2011), pode explicar as diferenças encontradas em relação ao tamanho 

médio de cada sexo entre os ambientes, tendo em vista que a pesca atua 

principalmente nos indivíduos de maior porte. Segundo Ximenes-Carvalho (2006), a 

exploração pesqueira, sobre as espécies de maior valor econômico, provocam 
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alterações em suas populações. Essas diferenças são evidentes quando 

comparamos as comunidades de traíras de um ambiente que não recebe esforços 

consideráveis de pesca como o Chasqueiro, com outro que tem seus estoques, 

conhecidamente, sobre explorados como a Lagoa Mirim. 



 
 

 

 

 

 

6 Conclusão 

Os resultados encontrados, através das análises realizadas neste estudo, 

permitem concluir que, as escamas extraídas da região mediana do corpo da traíra, 

compreendida entre a nadadeira dorsal e a linha lateral, observadas sob iluminação 

transmitida de baixa intensidade e fundo claro, proporcionam melhores resultados 

quanto a identificação dos anéis de crescimento da espécie.  

Em relação aos otólitos, observou que o par lapillus, proporcionou melhores 

resultados de visualização das zonas opacas e hialina em relação ao par sagitta e 

asteriscus. No entanto, quando comparamos as duas estruturas calcificadas, 

observamos que as escamas proporcionaram resultados considerados satisfatórios 

para determinar a idade das populações de traíras Hoplias aff. malabaricus 

capturadas nos ambientes analisados. 

Através das escamas foi possível identificar idades de até 9 anos em peixes 

da Barragem do Chasqueiro e até 5 anos na Lagoa Mirim. Os dados foram validados 

pela equação de Von Bertalanfy e as populações tiveram suas variáveis de 

crescimento determinadas. As traíras da Barragem do Chasqueiro possuem 

tamanhos, estatisticamente superiores, tanto em comprimento quanto em peso, em 

relação aos exemplares da Lagoa Mirim.  

A intensificação da atividade pesqueira na Lagoa Mirim, possivelmente seja 

a principal responsável pelas diferenças encontradas entre as populações dos dois 

ambientes, especialmente sobre os indivíduos de maior porte, que são alvos da 

pesca na região. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

7 Considerações Finais 

A atividade pesqueira na região sul do Rio Grande do Sul, apesar de ser 

uma das principais fontes de renda para muitas populações, vem tendo sua 

produção drasticamente reduzida nos últimos anos, devido, principalmente, a falta 

de gestão adequada. 

A realização do presente estudo demonstra os efeitos da pesca nas 

populações de traíras da região. Contudo, chamamos a atenção das autoridades 

competentes, quanto a necessidade de uma gestão eficiente, que garanta a 

produtividade sustentável da pesca deste importante recurso natural do sul do 

estado. Ao mesmo tempo em que, minimize o sofrimento das comunidades que 

dependem destes recursos pesqueiros, tendo em vista, a redução dos lucros e as 

dificuldades que estes povos vem enfrentando na manutenção socioeconômica de 

suas famílias. 
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